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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas nuvens
e névoa ao amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

s   30º C  
t  19º C

novo padrão

Infecção no osso pode
causar deformidades
e dores crônicas
Essência 14

Aava aciona TCM
contra licitação de
R$ 80 mi de Mabel
Representação questiona ausên-
cia de critérios objetivos, fragili-
dade na transparência e modelo
de contratação. Política 5

Galípolo vai ter que
explicar ação do 
BC no Caso Master
Presidente do Banco Central será
cobrado por senadores sobre
alertas ignorados, documentos
pendentes e decisões. Política 7

Massa de ar frio
pode levar a menos
de 10°C em maio
O Estado de Goiás começa o mês
de maio sob um bloqueio at-
mosférico e com sol forte, en-
quanto a previsão indica para
queda temporária nas tempera-
turas antes de um novo período
de calor intenso. Cidades 10

IA transforma
segurança, reduz
riscos e despesas
Em 2025, a portaria remota cres-
ceu 25,3%, segundo a Associação
Brasileira das Empresas de Sis-
temas Eletrônicos de Segurança,
com modelo de redução de cus-
tos, eficiência operacional e maior
controle de riscos. Negócios 17

Indicações de Lula podem
influenciar depois do governo
Mesmo após enfrentar uma derrota no Senado com a indicação do ad-
vogado-geral da União, Jorge Messias, o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva ainda mantém um dos principais poderes do cargo: indicar nomes
para órgãos estratégicos. Ao longo deste ano, o governo pode preencher
até 27 vagas em agências, no BC, Cade, CVM e também no STF. Política 6

Festival no Bacião do Setor Sul
reúne 250 skatistas de todo o
País, revela talentos da nova ge-
ração do esporte e se prepara
para expandir evento a outras
capitais brasileiras. Essência 13

t
Leia naS CoLunaS

Xadrez: Marconi cumpre ex-

tensa agenda nos municípios

da Estrada de Ferro

Política 2

Jurídica: STJ eleva pena para

caso de furto contra motorista

de aplicativo

Cidades 10

Livraria:“Maria Gargalhada” in-

centiva crianças a manter o bom

humor sem perder as amizades

Essência 14

Goiânia se tornou
a capital do skate
com o Crew Attack

Caso Messias
prova que está na
hora de mudar a
indicação ao STF
O Supremo continua nas bocas
mais fétidas. E não são as de
lobo, mas as dos falsos cordeiros.
Para ocupar a 11ª vaga, Davi Al-
columbre insiste em seu anteces-
sor, Rodrigo Pacheco. Xadrez 2

10 prefeitos irão
se filiar ao MDB
de Daniel Vilela
Evento do partido, programado
para o dia 15 de maio, marcará
novas filiações de lideranças mu-
nicipais ao partido. Muitos dos
chefes de Executivos municipais
estão hoje no PDT. Política 2

Em meio à guerra,
inflação da FGV
cede em abril, mas
incerteza persiste
Os preços do barril do petróleo
tipo Brent ensaiavam alta de
quase 5,3% em relação ao fecha-
mento anterior, aproximando-se
de US$ 114, com variação de

87,3% desde janeiro. Ainda assim,
na quadrissemana finalizada em
30 de abril, o IPC teve variação
de 0,88%, com recuo para 3,83%
nos últimos 12 meses. Econômica 4

trabalho e felicidade:
reflexões filosóficas

ViniCius duartE LiMa

Opinião 3

Maio amarelo: entre a
prevenção e a reabilitação

das vítimas do trânsito

Eduardo Martins CarnEiro

Opinião 3

Novo Desenrola chega ao campo e

mira crise do crédito
Programa federal inclui renegociação de dívidas rurais, uso
do FGTS e juros limitados. No Estado, o agro enfrenta alta
da inadimplência e avanço das recuperações. Economia 4

Divulgação

O governo iniciou a alteração da identidade visual das Companhias de Policiamento Especializado, es-
tratégicas no policiamento do interior, com a substituição das fardas e viaturas na cor preta. Cidades 11

Mudança nas viaturas em nova fase da segurança

Divulgação/PM-GO
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O MDB do governador de
Goiás, Daniel Vilela, prepara
uma nova leva de filiações de
lideranças políticas ao partido.
O evento da legenda, que mar-
cará oficialmente a entrada
dos novos filiados à sigla, está
marcado para acontecer no
próximo dia 15 de maio e deve
reunir nomes de diferentes
regiões do Estado, em um mo-
vimento articulado para am-
pliar a capilaridade do partido
no interior.

Prefeitos, vice-prefeitos e
lideranças políticas de diver-
sas cidades goianas devem
aderir ao partido do gover-
nador. O presidente estadual
do MDB, Haroldo Naves, con-
firmou à reportagem do O
HOJE que o evento também
marcará a filiação de mais de
5 mil eleitores à legenda. 

Segundo Haroldo, entre os
prefeitos que irão se filiar ao
MDB no evento estão: Dr. Victor
(PL), de Santa Fé; Leia Men-
donça (União Brasil), de Santa
Tereza; Ulisses Alves de Brito
(PDT), de Santa Rosa; Fernando
Araújo (PDT), de Itaguaru; Lo-
rena Neri (PDT), de Taquaral
de Goiás; Job Martins de Deus
(PDT), de Santa Bárbara; Dr.

Dásio (PDT), de Amaralina; Es-
meraldo Guimarães (PDT), de
Campestre de Goiás; Neguinho
da Areia (PDT), de Baliza; e Zé
do André (PP), de Nova Iguaçu
de Goiás. O prefeito de Nique-
lândia, Eduardo Niqturbo, que
recentemente deixou o Novo e
se filiou ao MDB, também deve
participar da agenda política.

O movimento dos prefeitos
pedetistas é resultado direto do
esvaziamento que o partido tem
enfrentado no Estado desde a
saída da deputada federal Flávia
Morais e do deputado estadual
Dr. George Morais, que presidia
a legenda em Goiás. O casal,
que esteve à frente da sigla por
cerca de 16 anos, migrou para
o MDB na última janela parti-
dária e deixou o futuro do PDT
goiano em aberto. Sem Flávia e
Dr. George, não há garantia de
que o partido continuará na
base aliada.

Naves explicou que as arti-
culações com prefeitos e lide-
ranças políticas são conduzidas
pelo diretório estadual da le-
genda, mas ressaltou que a fi-
gura de Daniel no comando
do Executivo estadual “facilita
as ações do nosso partido”. 

MDB protagonista
Além de reforçar o cará-

ter municipalista e a proxi-
midade com as gestões lo-
cais, a ida dos prefeitos para
o MDB sinaliza uma estraté-
gia mais ampla da legenda.
O partido, que voltou a go-
vernar Goiás após 28 anos,
busca não apenas a reeleição
de Daniel, mas também re-
tomar o protagonismo polí-
tico como principal força
partidária no Estado.

A leitura é de que, com Da-
niel à frente do governo, na-
turalmente o MDB tende a
concentrar os aliados da base

governista, assim como acon-
teceu com o União Brasil, an-
tigo partido do ex-governador
Ronaldo Caiado (PSD). 

Fruto desse processo é a
expectativa de fortalecimento
da bancada do partido na As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego). Atualmente com sete
deputados estaduais, o MDB
já reúne o maior número de
parlamentares que devem
disputar a reeleição no pró-
ximo pleito.

Como já mostrado pela re-
portagem do O HOJE, a dire-

ção estadual do MDB estima
angariar entre 10 e 11 cadei-
ras na Alego. A chapa do par-
tido deve contar com algo en-
tre 12 e 15 pré-candidatos
considerados competitivos,
com potencial eleitoral con-
solidado em diferentes re-
giões do Estado. A avaliação
interna é de que o desempe-
nho dependerá não apenas
da força individual dos no-
mes, mas também da capaci-
dade de transferência de vo-
tos dentro da base governista.
(Especial para O HOJE)

Prefeitos, vice-prefeitos e lideranças de diversas cidades goianas devem aderir ao partido de Daniel

Evento do partido, programado para o
dia 15 de maio, marcará novas filiações
de lideranças municipais ao partido

Dez prefeitos irão se filiar ao MDB
de Daniel na próxima semana

Remisson Sales
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Caso Messias prova que 
está na hora de mudar 
a indicação de ministros

O Supremo Tribunal Federal continua nas bocas
mais fétidas. E não são as de lobo, mas as dos
falsos cordeiros. Para ocupar a 11ª vaga no STF, o
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (UB-AP),
insiste em seu antecessor no cargo, Rodrigo Pacheco
(PSB-MG), mas o PT prefere Daniela Teixeira, que
o grupo de advogados do partido, o Prerrogativas,
impôs ao Superior Tribunal de Justiça no fim de
2023. Enfim, o que está errado é o modelo de indi-
cação. A Constituição exige apenas 35 anos e notável
saber jurídico. A idade é fácil aferir, mas o conhe-
cimento é tão impossível que ainda não dá as
caras sequer nos tribunais superiores. O próprio
Pacheco, dos requisitos só tem os 39 anos.

Doravante, o mais provável é Alcolumbre não
receber eventuais indicações feitas por Lula até as
eleições. Como nenhum integrante do STF vai pen-
durar a toga em 2027 (os próximos serão Luiz Fux
em 2028, Cármen Lúcia em 2029, Gilmar Mendes
em 2030, Edson Fachin em 2033), passa a ser um
ativo a mais para Lula se reeleito ou seu sucessor:
quem ganha nas urnas terá mais um ministro
para chamar de seu, não do STF. Mais os 3 do STJ
que sairão neste ano e talvez esbarrem com o pé
que Alcolumbre pôs na porta do Congresso.

O ideal seria capacitar os cursos de Direito,
hoje detentores de analfabetos, para que seus
egressos saibam ao menos assinar o próprio nome.
Com o tempo, caso a evolução continue, pode ser
que em 2130 apareçam o “notável saber jurídico”
tão disseminado que chegue aos protegidos dos
políticos que vão apadrinhar ministros no STF,
STJ, TST, STM, TSE… (Especial para O HOJE)

Marconi cumpre extensa agenda
nos municípios da Estrada de Ferro

Entre os três pré-candidatos a governador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), por estar no cargo de Executivo do Estado e disputar a
reeleição, é o que mais ocupa espaços em todas as mídias. O ex-gover-
nador e pré-candidato a conquistar o governo novamente, Marconi
Perillo (PSDB), e o senador Wilder Morais (PL), outro concorrente ao
Palácio das Esmeraldas, mantêm agendas discretas. Enquanto Wilder
aposta na força do 22, ou seja, do bolsonarismo para se manter com-
petitivo, Marconi busca os “desgarrados” do poder, como ex-prefeitos
e lideranças que fazem oposição aos aliados governistas.

Essa estratégia de Marconi tem dois objetivos: resgatar líderes que
votam por convicção e que possam agregar jovens que buscam uma
ascensão política. Essa agenda de conversas tem surtido efeito e
agregado um contingente de apoiadores. Basta uma rápida passagem
na porta do diretório do partido, no Setor Sul, para perceber o
tamanho dessas adesões. Com raras exceções, Marconi recebe pessoas
de todos os municípios goianos de segunda a sexta-feira. Tem muita
boa vontade desses voluntários, mas ainda carece de infraestrutura
para dar sustentação a esses aliados.

Outro ponto que Marconi tem focado são as regiões com maior
densidade populacional. Na semana passada, o tucano fez um tour
até Porangatu em visitas aos municípios conectados
à BR-153. Nesta sexta-feira (8), ele inicia sua
agenda às 7h em Bela Vista e segue em visitas e
reuniões em vários municípios que margeiam
ou estão dentro da Estrada
de Ferro. Encerra sua
agenda à noite em Ipa-
meri numa grande reu-
nião. Com essa estraté-
gia, Marconi busca am-
pliar seu capital político
e de votos, principal-
mente nessa região
onde tem lideranças
históricas ligadas a ele.

Gim vai ouvir Cury
O presidente do Avante no

DF, ex-senador Gim Argello, par-
ticipa de uma palestra do pré-
candidato a presidente da Repú-
blica pela legenda, Augusto Cury,
nesta quarta-feira (6), em Belo
Horizonte. Gim vai estar ao lado
do presidente nacional do Avante,
Luís Tibé, juntamente com todos
os líderes regionais do partido.
No dia 18, Gim promove em Bra-
sília reunião com todos os pré-
candidatos a deputados distritais
e federais do Avante, juntamente
com o pré-candidato a governa-
dor José Roberto Arruda (PSD).

Apoio amigo
Mesmo fora do comando da

Codego, Francisco Júnior (PSD)
decidiu não disputar uma vaga
na Assembleia Legislativa. Vai
apoiar Simeyzon Silveira (Mobi-
liza), aliado de longa data. A par-
ceria remonta ao período em
que Simeyzon presidia o PSD em
Goiânia e lançou Francisco à Pre-
feitura da Capital.

Clécio x Mabel
A disputa judicial entre San-

dro Mabel (União Brasil) e Clécio
Alves (PSDB) ganhou mais um
capítulo após a desembargadora
Sandra Regina determinar a oi-
tiva prévia da Procuradoria-Geral
de Justiça (PGJ) antes de qualquer
avanço no processo.

No ataque
A ofensiva se insere em um

cenário de acirramento político
mais amplo envolvendo também
Igor Franco (MDB). Em menos
de uma semana, Mabel proto-
colou três ações contra o verea-
dor, uma incluindo o vídeo da
moradora que o abordou em
via pública.

Celina quer tarifa zero no transporte
“Eu trouxe uma pessoa da área técnica, uma mulher de carreira

nessa área de transporte, especialista em tarifa pública. A gente vai
fazer um estudo muito profundo na área do transporte para ver se a
gente consegue implementar a tarifa zero.” Essa foi a fala da governadora
Celina Leão (PP-DF) à mídia após a posse da nova secretária de Trans-
porte e Mobilidade, Sandra Maria Santos de Holanda. “Eu tenho
certeza que a Sandra vai fazer um belíssimo trabalho e vai entregar
um transporte ainda melhor”, frisou Celina.

Governo na Sua Porta – Como havia prometido, Celina Leão (PP)
começou a semana priorizando a zeladoria de Brasília. A governadora
levou o programa ‘GDF na Sua Porta’ ao Riacho Fundo II, reforçando o
foco em serviços básicos e a presença nas regiões administrativas.

Geraldo Magela/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Trabalho e felicidade:
reflexões filosóficas

Eduardo Martins Carneiro

O mês de maio nos convida a uma reflexão ur-
gente. O Maio Amarelo, movimento internacional
de conscientização sobre segurança no trânsito,
traz em 2026 o tema “No trânsito, enxergar o
outro é salvar vidas”, reforçando algo que deveria
ser básico, mas ainda é negligenciado: empatia e
responsabilidade salvam vidas. No Brasil, os aci-
dentes de trânsito seguem entre as principais
causas de mortes evitáveis, com cerca de 35 mil
óbitos por ano. Mais do que números, estamos fa-
lando de histórias interrompidas e de milhares de
pessoas que sobrevivem com sequelas graves, que
transformam completamente suas trajetórias.

Na prática assistencial, vemos de perto o im-
pacto dessas ocorrências. A maioria dos acidentes
está relacionada a comportamentos evitáveis,
como excesso de velocidade, uso do celular ao vo-
lante, consumo de álcool e desrespeito às leis de
trânsito. Homens jovens, entre 20 e 39 anos,
figuram entre as principais vítimas. Quando so-
brevivem, frequentemente enfrentam consequên-
cias severas, como traumatismo cranioencefálico,
lesões medulares, fraturas complexas e politrau-
matismos, condições que podem comprometer
de forma permanente a mobilidade, a autonomia
e a capacidade produtiva.

É nesse ponto que a reabilitação se torna essencial.
No Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo – Crer, acompanhamos dia-
riamente pacientes que chegam após o trauma, ini-
ciando um processo que vai muito além da recupe-
ração física. O cuidado é integral e multiprofissional,
envolvendo fisiatra, fisioterapeuta, fonoaudiólogo,
terapeuta ocupacional, profissional de educação

física, psicólogo, nutricionista, farmacêutico, assistente
social e enfermeiro. Nos casos mais graves, o paciente
é admitido em regime de internação, com acompa-
nhamento intensivo e metas terapêuticas definidas
em conjunto com a equipe e o próprio paciente. Já
no atendimento ambulatorial, estruturamos um
plano individualizado, com reavaliações periódicas
e um tempo médio de reabilitação que pode se es-
tender por meses.

Atualmente, cerca de 80 pacientes em acom-
panhamento na unidade estão em processo de
reabilitação por sequelas decorrentes de acidentes
de trânsito. Esse dado, por si só, traduz a dimensão
do problema e reforça que estamos diante de um
desafio de saúde pública que exige atenção contí-
nua. A reabilitação devolve autonomia, funciona-
lidade e qualidade de vida, mas também evidencia
o quanto poderia ter sido evitado.

Por isso, a principal mensagem do Maio Amarelo
permanece clara: prevenir ainda é o melhor ca-
minho. Cada escolha no trânsito tem impacto
direto na vida de alguém. Reduzir a velocidade,
evitar o uso do celular, respeitar as leis e adotar
uma postura consciente não são apenas atitudes
individuais, são compro-
missos coletivos. Preser-
var vidas começa antes
do acidente acontecer.
E, muitas vezes, é essa
decisão que define se
haverá ou não a neces-
sidade de um longo pro-
cesso de reabilitação.

No trânsito, enxer-
gar o outro é, de fato,
salvar vidas.

Vinicius Duarte Lima

Imagine um final de semana tranquilo numa
praia com os amigos mais queridos. O dia termina
com um pôr do sol de cores indescritíveis, acompa-
nhado pela sinfonia das ondas e do vento. Uma
sensação de paz e completude toma conta de tudo
e você percebe que não é o único tocado por aquele
momento. As pessoas ao redor também parecem
hipnotizadas, levemente conectadas umas às outras
por algo invisível. A beleza já não está apenas no
cenário, mas em tudo o que vem junto, a alegria, a
paz, o amor, a plenitude. Nada sobra, nada falta.
Algumas pessoas diriam que esse é um momento
de felicidade. Surgem, então, perguntas importantes:
essa felicidade precisa estar restrita em um mo-
mento? Por que não a sentir o tempo todo? Por que
não carregar essa leveza também para o trabalho e
para os deveres cotidianos? Não é exatamente in-
comum encontrar pessoas que tenham dificuldade
de integrar trabalho a ideia que se tenha de felicidade.
Para muitos, esses conceitos pertencem a mundos
opostos. E me refiro aqui não apenas ao trabalho
como meio de vida, onde se recebe algum pagamento
pelo esforço despendido, mas a qualquer trabalho
que se necessite realizar, como limpar e organizar
um quarto. Se vista dessa forma, essa é uma questão
muito importante a ser resolvida. Afinal, de um
modo geral, todos queremos ser felizes, mas, por
outro lado, viver implica, de uma forma ou de
outra, em trabalhar. Para chegar a uma conclusão
sobre essa questão, vale a pena buscar compreender
o que é felicidade. E é aqui que teremos um ponto
desafiador, pois existem muitas visões sobre isso. E
as mais comuns podem nos pregar uma peça. A
primeira delas é a ideia de que ser feliz significa
não fazer nada, no sentido de se ver livre de deveres
e obrigações. Sêneca, em A Brevidade da Vida, já
criticava aqueles que passam a existência esperando
a aposentadoria para “finalmente viver”. O problema
aqui é duplo: por um lado, não há garantia de que
esse momento chegará. Por outro lado, adiar a feli-
cidade para o futuro significa empobrecê-la no pre-
sente. E isso vale até mesmo, em menor escala,
para quem deixa somente para as folgas e ocupação
em ser feliz. A segunda visão associa felicidade à
acumulação de bens. Kant já alertava que colocar a
felicidade na posse de algo é colocá-la nas mãos das
circunstâncias e, portanto, fora do nosso controle.
Além disso, quando tudo passa a ser visto como
meio para conseguir mais, as relações e as expe-
riências perdem profundidade, pois passam a ser
apenas meios para alcançar seus desejos. Tudo
deixa de ter valor em si mesmo e, muito menos, de
forma permanente. A terceira visão, por sua vez,
busca maximizar o prazer e fugir da dor a qualquer
custo. Essa lógica gera ansiedade constante por estí-

mulos (ou fuga deles) e desconexão com o presente.
E como aquilo que nos agrada hoje pode não nos
agradar amanhã, construir uma vida sobre essa
instabilidade é uma aposta arriscada e frágil. Em
“Ética a Nicômaco”, Aristóteles investigou exatamente
essa questão. Ele conclui que a felicidade genuina-
mente humana não pode depender de circunstâncias
externas. Para ser feliz por si mesmo, esse estado
deve ser resultante da atividade da alma direcionada
ao desenvolvimento da virtude. A generosidade, a
coragem, a bondade, a justiça, entre outras, são
valores em si mesmos e colaboram para a realização
de nossa própria natureza. Entretanto, essas quali-
dades não são inatas e necessitam ser cultivadas e
praticadas. E o mais fascinante: a simples realização
dessas virtudes já é, em si mesma, fonte de felicidade.
Cada virtude, por sua natureza, implica servir aos
outros. E servir é fazer parte. Como numa grande
orquestra, cada músico contribui com sua melodia
para uma harmonia que pertence a todos. É aqui
que o conceito de vocação ganha seu sentido mais
profundo. A palavra vem do latim vocatio: “chamado”.
Não se trata de escolher a profissão certa, mas de
compreender como cada um de nós se encaixa no
fluxo da vida e contribui para ele. O poeta Khalil Gi-
bran, em “O Profeta”, capturou essa ideia com pre-
cisão rara: “Sempre vos disseram que o trabalho é
uma maldição e o labor uma desgraça. Mas eu vos
digo que amar a vida através do trabalho é partilhar
do segredo mais íntimo da vida.” E conclui com
uma das frases mais belas já escritas sobre o tema:
“o trabalho é o amor tornado visível”. Essa frase
muda tudo. Se o trabalho é a forma como o amor se
manifesta no mundo concreto, então trabalhar com
dedicação e cuidado é uma das expressões mais
profundas de quem somos. Isso vale para as grandes
realizações, mas também para os gestos mais simples:
segurar a porta para alguém entrar, lavar a louça
sem que ninguém peça, preparar a casa com carinho
para receber um amigo. Em cada um desses atos há
trabalho e há amor. E nem mesmo depende do re-
sultado da ação e sim da atitude com que se age.
Trabalho e felicidade, portanto, não são opostos. São
dois aspectos de uma mesma realidade: a vida vivida
com propósito e amor. Quando trabalhamos a partir
do que somos, colocando
o melhor de nós em cada
coisa que fazemos, nos
conectamos a nós mes-
mos, aos outros e a algo
maior. Não é preciso es-
perar o fim de semana,
as férias ou a aposenta-
doria. A felicidade está em
cada ação realizada com
inteireza. Basta amar a
vida através do trabalho.

Eduardo Martins Carneiro
é gerente multiprofissio-
nal de reabilitação física
e visual do Crer

Vinicius Duarte Lima é pro-
fessor voluntário da escola
de filosofia Nova Acrópole
e professor da UFPA

Maio Amarelo: da prevenção à
reabilitação de vítimas do trânsito
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A magnitude do recente

escândalo do Banco

Master, cujos detalhes

vão sendo revelados,

vem gerando justas

perplexidades e

indignação na

população e corroendo

a reputação de 

nossas instituições”

Gilmar Mendes, ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta segunda-
feira (4), ao dizer que o escândalo de
fraudes no Banco Master gera perple-
xidade e indignação na população.
Decano da Suprema Corte participou
da abertura de audiência pública
sobre a eficiência da Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM), órgão respon-
sável pela fiscalização do mercado de
capitais. Na avaliação do ministro, as
investigações sobre o Master estão
apresentando reflexos na credibili-
dade das instituições brasileiras. O
ministro disse que o país, e não so-
mente o Supremo, atravessa uma
crise de credibilidade. Para o decano,
o quadro de descrédito nas institui-
ções é generalizado. “Pretender resol-
ver a crise de confiança, mirando
apenas o Supremo Tribunal Federal, é
no mínimo ingenuidade, mas prova-
velmente miopia deliberada e inten-
ções obscuras.” (ABr)

@g.ohoje
a cantora Britney spears se declarou
culpada em um processo judicial en-
volvendo direção sob efeito de subs-
tâncias nos Estados unidos. a decisão
foi tomada nesta segunda-feira (4),
após um acordo com a promotoria que
reduziu a acusação inicial. o caso teve
origem em março deste ano, quando
a artista foi abordada após dirigir de
forma irregular em uma rodovia na Ca-
lifórnia. na ocasião, autoridades apon-
taram sinais de que ela estaria sob
influência de álcool e drogas. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Adriana Alves (@adriana.c.alves)

@jornalohoje
a Polícia rodoviária Federal (PrF) en-
cerrou, neste domingo (3), a operação
dia do trabalho nas rodovias federais
que cortam Goiás com um cenário
mais preocupante do que o registrado
no ano anterior. ao longo dos quatro
dias de fiscalização, iniciados na última
quinta-feira (30), foram contabilizados
34 acidentes, que deixaram 34 pessoas
feridas e resultaram em 5 mortes. os
números superam os dados de 2025,
quando o mesmo feriado teve 19 aci-
dentes, 23 feridos e 3 óbitos. Leia a
matéria completa em ohoje.com.

L
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Nas duas últimas semanas de abril, o
ritmo de elevação dos preços em geral
experimentou alguma desaceleração, no
acompanhamento quadrissemanal reali-
zado pelo Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV),
responsável pelo cálculo do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Semanal (IPC-S). Em
meio à guerra e a todas as incertezas a
partir dali, não deixa de ser uma notícia
relativamente positiva, embora não auto-
rize projeções automáticas para o restante
do ano – precisamente por conta do cená-
rio geral de turbulências e insegurança
na economia mundial. Sugere, por exem-
plo, que focos inflacionários não estão
necessariamente consolidados e que o
comportamento futuro dos preços aqui
dentro não está inteiramente “contratado”,
num termo muito utilizado por consultores
e analistas do setor financeiro. Assim
como não há garantias, por enquanto, de
que a inflação seguirá em baixa nas pró-
ximas semanas.

Ontem, num exemplo mais evidente, os
preços do barril do petróleo mais leve, tipo
Brent, ensaiavam alta de quase 5,3% em re-
lação ao fechamento imediatamente anterior,
aproximando-se de US$ 114 para acumular
variação de 87,3% desde janeiro. Os desa-
justes gerados pela guerra no Oriente Médio
e pelo fechamento do estreito de Ormuz,
responsável pelo escoamento de um quinto
do petróleo consumido em todo o mundo,
tornam quaisquer projeções pouco realistas,
para reafirmar o óbvio.

Ainda assim, na quadrissemana finali-
zada em 30 de abril, quinta-feira da semana
passada, o IPC apresentou variação de

0,88%, com o índice acumulado em 12 me-
ses recuando modestamente para 3,83%
na medição do Ibre/FGV frente a 3,92%
nas quatro semanas concluídas ao final
da primeira quinzena de abril. Neste mesmo
período, o IPC-S havia apontado elevação
de 0,96%. Quer dizer, nas duas semanas
seguintes, o índice cedeu algo como 0,08
ponto percentual.

Pode-se considerar que foi apenas uma
oscilação num quadro de pressões infla-
cionárias aquecidas pelo conflito armado
pelos governos dos Estados Unidos e de
Israel contra o Irã. Olhando para o “copo
cheio”, ao menos não se configurou, até
aqui, uma escalada inflacionária, com
focos altistas bem delimitados e pouco
“transbordamento” (daquelas altas) para
os demais preços na economia, ao que su-
gerem os dados.

Combustíveis
O grupo “transportes” registrou a maior

influência para a perda de vigor na alta do
IPC-S de abril, de acordo com o Ibre/FGV,
com a inflação no setor saindo de 2,46%
na leitura da segunda quadrissemana do
mês passado (entre 14 de março e 15 de
abril) para 2,20% nas quatro semanas ter-
minadas no dia 22 e daí para 1,47%. No
caso da gasolina, os preços chegaram a
subir 5,98% na terceira quadrissemana e
passaram a apresentar variação de 3,84%
no fechamento de abril. Como parece muito
evidente, não há certezas sobre o compor-
tamento dos preços dos combustíveis nas
próximas semanas diante das fortes osci-
lações observadas no mercado internacional
para o barril de petróleo. 

2 Aqui dentro, pelo me-
nos um fator tende a atual
na contramão daquelas al-
tas, já que os preços do eta-
nol hidratado nas usinas
paulistas encerraram abril
em baixa de 21,5% frente
a semana final de março,
com queda de 18,9% para
o anidro, segundo acompa-
nhamento semanal reali-
zado pelo Centro de Estu-
dos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea), vin-
culado à Escola Superior
de Agricultura ‘Luiz de
Queiroz’ da Universidade
de São Paulo (Esalq/USP).
Em Goiás, na mesma com-
paração, os preços do litro
do etanol hidratado nas
vendas internas cederam
19,6% diante de redução
de 17,8% para o anidro.

2 Na marcação do
Ibre/FGV, os preços dos ali-
mentos mantiveram ritmo
relativamente acelerado,
com variação de 1,19% em
abril, depois de experimen-
tar alta de 1,56% na pri-
meira quadrissemana do
mesmo mês. Mas houve al-
guma aceleração quando
considerada a taxa de
1,09% registrada em 30 dias
até 22 de abril.

2 Ainda no mês passado,
os custos da habitação apre-
sentaram variação de 0,46%
depois de anotar elevação
de 0,35% na primeira qua-
drissemana de abril. A ve-
locidade de alta da tarifa
média da eletricidade resi-
dencial chegou a apresentar
desaceleração entre a ter-
ceira e a quatro quadrisse-
mana do mês passado, pas-
sando de 0,78% para 0,71%.
Mas em maio espera-se al-
guma pressão adicional em
função da entrada em vigor
a bandeira amarela, o que
deverá corresponder a um
custo adicional de R$ 1,88

a cada 100 kWh consumi-
dos, com ligeira pressão so-
bre o índice inflacionário
do grupo.

2 Setores da mídia, iden-
tificados equivocadamente
como de uma imprensa au-
todenominada independen-
te (embora sob controle de
instituições financeiras), de-
cidiram destacar supostos
recordes tanto para o déficit
nominal quanto para o re-
sultado primário do setor
público nos dados acumu-
lados em 12 meses até mar-
ço deste ano.

2 Seguindo esse critério,
o déficit nominal do setor
público como um todo, in-
cluindo as despesas com ju-
ros, de fato cresceu 28,37%
entre março do ano passado
e igual mês deste ano, avan-
çando de R$ 948,478 bilhões
para aproximadamente R$
1,218 trilhão, variando R$
269,053 bilhões. O governo
central contribuiu com
88,43% para esse crescimen-
to, já que o déficit nominal
nesta área aumentou de R$
861,207 bilhões para R$
1,099 trilhão, crescendo
27,63% (perto de R$ 237,927
bilhões a mais).

2 O diligente jornalista
deixou de observar um dado
central para a análise da-
queles números: na esfera
federal, quase 89% do au-
mento do déficit nominal
acumulado em 12 meses
concentraram-se em um
único mês. Na comparação
entre março deste ano e
igual mês do ano passado,
o governo central elevou
seu déficit nominal de R$
69,562 bilhões para R$
187,216 bilhões, num incre-
mento de R$ 117,654 bilhões,
ou seja, 169,14% a mais.

2 Esse desempenho ne-

gativo reflete igualmente o
aumento do déficit primá-
rio de um único na área
federal, por conta do paga-
mento extraordinário de
sentenças judiciais e pre-
catórios. O déficit cresceu
24,4 vezes ao disparar de
R$ 3,070 bilhões para R$
75,061 bilhões entre março
do ano passado e idêntico
mês deste ano, subindo R$
71,991 bilhões. 

2 Ainda na esfera federal,
o déficit primário medido
em 12 meses cresceu 528,2%
entre março de 2025 e igual
período deste ano, subindo
de R$ 21,264 bilhões para
R$ 135,849 bilhões, quer di-
zer, em torno de R$ 114,225
bilhões a mais. Como mos-
tram os dados, apenas um
mês respondeu por quase
dois terços (63,0% mais pre-
cisamente) de todo o au-
mento registrado ao longo
de 12 meses – o que não re-
ferenda uma tendência de
explosão de despesas ou de
aumento da “gastança”
como prefere a esquadrilha
austericida.

2 Os supostos recordes
não resistem a uma com-
paração mais atenta. O dé-
ficit nominal havia alcan-
çado 9,86% do Produto In-
terno Bruto (PIB) para o
total do setor público em
julho de 2024, no acumu-
lado em 12 meses, chegan-
do a 9,41% em março deste
ano (mas acima da partici-
pação de 7,88% registrada
em março de 2025). O dé-
ficit primário havia atin-
gido 2,49% do PIB em maio
de 2024, mas fechou em
1,06% entre abril de 2025
e março de 2026 (mas subiu
quase 10 vezes frente a
março do ano passado,
quando havia se limitado
a 0,11% do PIB). (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Em meio à guerra, inflação da FGV
cede em abril (mas incerteza persiste)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O lançamento do Novo Desenrola Brasil pelo governo
federal abriu uma nova frente de renegociação de dívidas
para produtores rurais em um momento de agravamento
da crise financeira no campo. A nova versão do programa,
apresentada nesta segunda-feira (4), ampliou o alcance
da política de reestruturação de débitos e passou a con-
templar agricultores que acumulam contratos em atraso,
especialmente aqueles ligados a custeio, investimento e
crédito pessoal utilizado para manter a atividade rural.

O programa foi estruturado em quatro eixos: famílias,
estudantes com dívidas do Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies), empresas e produtores rurais. No caso
do agro, a proposta busca atender um setor que enfrenta
forte deterioração da capacidade de pagamento, pres-
sionado por perdas climáticas, aumento dos custos de
produção e queda no preço das principais commodities.

As regras permitem renegociação de débitos contra-
tados até 31 de janeiro de 2026, com atraso entre 90
dias e dois anos. Entram na lista operações de crédito
pessoal, cartão de crédito, cheque especial e contratos
ligados à atividade produtiva. A adesão ocorre direta-
mente pelos canais oficiais das instituições financeiras.

Entre os principais atrativos estão os descontos que
variam de 30% a 90% sobre o valor principal da dívida,
além de juros limitados a 1,99% ao mês. O governo tam-
bém autorizou o uso de recursos do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS) para quitação parcial ou
integral de débitos, com limite de até 20% do saldo dis-
ponível ou R$ 1 mil, prevalecendo o maior valor. A
transferência ocorre diretamente da Caixa Econômica
Federal para o banco credor.

Outra medida prevista é a criação de um fundo ga-
rantidor com recursos públicos para cobrir parte do
risco das operações renegociadas. A proposta é ampliar
a segurança para os bancos e facilitar condições mais
acessíveis aos devedores. O programa ainda prevê perdão
automático de dívidas de até R$ 100 em alguns casos e
bloqueio de um ano em plataformas de apostas para
quem aderir à renegociação.

Crise no campo pressiona 
crédito e amplia recuperação judicial 

No campo, o impacto pode ser significativo. Dados
da Serasa Experian apontam que o agronegócio brasileiro
registrou 1.990 pedidos de recuperação judicial em 2025,
o maior número desde o início da série histórica, em
2021. Goiás aparece na segunda posição nacional, com
296 pedidos, atrás apenas de Mato Grosso.

O avanço das recuperações judiciais reflete o ambiente
de pressão econômica vivido pelo setor. Levantamento
da Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg)
mostra que a inadimplência da carteira de crédito rural
no Estado chegou a 6,48% no fim de 2025, considerando
contratos com mais de 90 dias de atraso, dentro de um
universo de R$ 80 bilhões em crédito disponibilizado.

O gerente técnico da Faeg, Edson Novaes, afirmou
que a situação resulta de uma combinação de fatores
que comprometem a renda do produtor. Segundo ele, as
sucessivas quebras de safra, provocadas por seca prolon-
gada e chuvas intensas, reduziram a produtividade e di-
ficultaram o cumprimento das obrigações financeiras.

Segundo Novaes, a queda no preço de commodities es-
tratégicas também agravou o cenário. “Soja, milho, pecuária
de corte e leite sofreram desvalorização, juntamente com
o aumento dos custos de produção, impactam também
na renda e na capacidade de pagamento dos produtores,
impedindo que os mesmos pudessem pagar os seus com-
promissos financeiros e continuar produzindo”, pontua.

A Faeg acompanha o crescimento da inadimplência
por meio do Comitê Jurídico de Crédito Rural e do Grupo
de Trabalho do Adimplemento do Setor Rural de Goiás. A
entidade atua no apoio à renegociação, prorrogação e
alongamento de contratos junto a bancos e cooperativas.

Para o setor, o Novo Desenrola representa uma opor-
tunidade de reorganização financeira, mas especialistas
alertam que o sucesso dependerá das condições efetivas
de acesso ao crédito e da capacidade de retomada da
renda no campo. 

Em Goiás, onde o agro sustenta parte importante da
economia, o resultado do programa pode influenciar dire-
tamente o ritmo da próxima safra e a estabilidade financeira
de milhares de produtores. (Especial para O HOJE)

Alternativa surge para reorganizar 
dívidas e preservar a produção no campo 

Novo Desenrola
chega ao campo
e mira crise do
crédito rural 
em Goiás 

Valter Campanato/ABr 
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POLÍTICA  n 5

Marina Moreira 

Apesar de pesquisas elei-
torais recentes não mostrarem
o deputado federal Gustavo
Gayer (PL) como favorito para
ocupar a segunda vaga no Se-
nado, nos bastidores o enten-
dimento é de que a forte liga-
ção do parlamentar com o elei-
torado bolsonarista em Goiás
pode aumentar as chances do
parlamentar do PL surgir, jun-
tamente com a ex-primeira-
dama Gracinha Caiado (UB),
na preferência do eleitorado
na disputa por espaço na Casa
Alta do Congresso. 

A percepção é de que o
avanço de Gayer na concor-
rência por uma das duas vagas
de senador pode prejudicar o
segundo voto da base do go-
vernador de Goiás, o emede-
bista Daniel Vilela, e causar
atritos entre os demais pré-
candidatos aliados ao chefe do
Executivo estadual que tam-
bém concorrem ao Senado. 

São os casos do senador
Vanderlan Cardoso (PSD), do
deputado federal Zacharias
Calil (MDB) e do ex-deputado
federal e ex-ministro das Ci-
dades, Alexandre Baldy (PP).
Gracinha lidera a disputa por
uma vaga ao Senado pelo Es-
tado, de acordo com a pesquisa
Genial/Quaest divulgada na
última quinta-feira (30/4). 

De acordo com os dados
A segunda vaga segue in-

definida, com uma série de
pré-candidatos em empate téc-
nico. No cenário apresentado

pela pesquisa, ao considerar a
combinação entre primeiros
e segundos votos do eleitorado,
Gracinha tem 22% das inten-
ções de voto, seguida por Van-
derlan Cardoso (PSD), com
12%, Dr. Zacharias Calil (MDB),
com 11%, Gustavo Gayer (PL),
com 10%, e Delegado Hum-
berto Teófilo (Novo), com 8%. 

Na sequência aparecem
Alexandre Baldy (PP) com 5%,

Oséias Varão (PL), com 3% e
Iure Castro (Cidadania), com
1%. O levantamento também
testou os nomes de Humberto
Chaves (PSOL) e Professor Mar-
celo Moreira (PSOL), que não
pontuaram. 

Do total de entrevistados,
16% se disseram indecisos, en-
quanto 12% afirmaram que
pretendem votar em branco,
nulo ou não votarão. A Ge-
nial/Quaest entrevistou 1.104
eleitores de Goiás, entre os
dias 24 e 28 de abril de 2026,
por meio de entrevista pre-
sencial. A margem de erro do
levantamento é de 3 pontos
percentuais, para mais ou para
menos, com intervalo de con-
fiança de 95%. A pesquisa foi
contratada pelo Banco Genial
e está registrada no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) sob o
protocolo GO-00211/2026. 

Ao ser questionado pela
reportagem sobre a chance
de êxito dos pré-candidatos
da base de Daniel Vilela na
disputa por uma vaga no Se-
nado frente a uma possível
ascensão de Gayer, o deputa-
do federal Zacharias Calil dis-
se: “As pesquisas recentes
mostram que estou tecnica-

mente empatado com o
Gayer, um ponto acima dele”. 

Já fontes próximas ao se-
nador Vanderlan preferiram
ressaltar a colocação de Gayer
na última pesquisa, que mostra
o senador no segundo lugar,
atrás apenas de Gracinha, e o
deputado bolsonarista na
quarta posição. 

Em busca de apoio
Gayer tem buscado abrir

diálogo com setores da direita
presentes no Sudoeste goiano,
no município de Rio Verde,
com o intuito de ampliar seu
apoio. O deputado federal es-
teve na cidade acompanhado
do prefeito de Anápolis, Márcio
Corrêa (PL), e conversou com
o ex-prefeito Paulo do Vale
(PSD), o deputado estadual Lu-
cas do Vale (PSD) e o chefe do
Executivo rioverdense, Wel-
lington Carrijo (MDB), todos
pertencentes à base de Daniel
Vilela, com exceção de Corrêa,
que é do mesmo partido de
Gayer, mas demonstra apoio
ao governador de Goiás, que
tentará reeleição. 

O grupo de Paulo do Vale,
tido como principal líder polí-
tico do Sudoeste goiano, chegou

ao seguinte acordo: o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado, do
PSD, para presidente da Re-
pública, o governador Daniel
Vilela para o Palácio das Es-
meraldas e Gracinha Caiado
na primeira vaga ao Senado. 

Segundo voto em Gayer
O entendimento nos basti-

dores é de que a segunda al-
ternativa para senador é Gus-
tavo Gayer, pois Paulo e Lucas
do Vale são integrantes da di-
reita segundo interlocutores
do grupo. “Há muito o que
acontecer daqui até as eleições.
O caso do Gustavo Gayer é
muito complicado porque ele
não tem capilaridade e, para
concorrer às eleições para o
Senado, é necessário muitos
votos”, avalia o estrategista po-
lítico Marcos Marinho. 

Já o cientista político Leh-
ninger Mota vê como mais
plausível uma “campanha do
Gayer mais alinhada à direita
e às pré-candidaturas dos se-
nadores Wilder Morais (PL)
para o Governo do Estado e
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para
a Presidência da República”,
pontua Mota ao O HOJE. (Es-
pecial para O HOJE)

A vereadora Aava Santiago
(PSB) protocolou um pedido
de medida cautelar no Tribu-
nal de Contas dos Municípios
(TCM-GO) para pedir a sus-
pensão de uma licitação da
Prefeitura de Goiânia, que pre-
vê a contratação de quatro
agências de publicidade para
prestação de serviços institu-
cionais, com valor estimado
em R$ 80 milhões.

A iniciativa, segundo a par-
lamentar, se baseia em indícios
de irregularidades, falta de
transparência e possível anti-
economicidade no certame. As
empresas Casa Brasil Comu-
nicação Estratégica, Logos Pro-
paganda, Desigual Propaganda
e Full Propaganda foram as
contratadas. 

O requerimento da verea-
dora solicita a interrupção
imediata da contratação e a
instauração de procedimento
de fiscalização pelo TCM-GO.
Aava alega que o edital apre-
senta inconsistências que po-
dem comprometer a legalida-

de e a lisura da concorrência.
Entre os pontos destacados,
estão a ausência de critérios
objetivos na avaliação das
propostas, justificativas gené-

ricas quanto à execução dos
serviços e a falta de detalha-
mento que permita aferir, de
forma concreta, a adequação
do valor previsto.

“Ao nos debruçarmos sobre
esse edital, o que se evidencia
é uma estrutura que não asse-
gura o mínimo de previsibili-
dade e controle sobre a apli-

cação dos recursos públicos.
Não se trata de uma divergên-
cia pontual, mas de um con-
junto de fragilidades que, so-
madas, comprometem a trans-
parência, enfraquecem a iso-
nomia entre os concorrentes
e colocam em risco a correta
destinação de um volume ex-
pressivo de recursos”, afirmou
a vereadora.

Medida cautelar
O pedido de medida cau-

telar de Aava ainda frisa o
risco de lesão ao erário e no
eventual cenário que, sem a
suspensão imediata, a decisão
do Tribunal pode perder a
eficácia. A vereadora também
solicita que o Paço Municipal
apresente a documentação
detalhada que comprove a le-
galidade do processo, como
as justificativas técnicas e eco-
nômicas da contratação, além
da apuração de eventual fa-
vorecimento ou desvio de fi-
nalidade. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

R$ 80 MILHÕES

Representação questiona ausência de critérios objetivos, fragilidade na transparência 
e modelo de contratação de múltiplas agências, sem definição clara de execução dos serviços

O parlamentar
bolsonarista tem
buscado abrir
diálogo com
setores da direita
presentes no
Sudoeste goiano,
onde lideranças
são aliadas do
emedebista e
discutem apoiar 
o deputado

Avanço de Gayer pode resultar em
divisão da base de Daniel Vilela

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Lincoln Leão

Aava aciona TCM-GO para suspender licitação

TERÇA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2026

“Há muito o que

acontecer daqui

até as eleições. 

O caso do 

Gayer é muito

complicado

porque 

ele não tem

capilaridade”,

aponta analista

político ouvido

pelo O HOJE
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Ex-presidente apresentava quadro de dor persistente 
e incapacidade funcional no ombro, dizem advogados

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), de 71 anos, teve
alta hospitalar nesta segunda-feira (4) depois de ser
submetido a uma cirurgia no ombro direito na última
semana. O ex-chefe do Planalto deixou o hospital onde
estava em Brasília e retornou para prisão domiciliar. 

Em entrevista a jornalistas, o ortopedista Alexandre
Firmino Paniago, responsável pelo procedimento, afir-
mou que Bolsonaro usará uma tipoia durante seis se-
manas e fará fisioterapia para se recuperar. “A gente
vai dar alta pra ele, na verdade, entre seis e nove
meses”, afirmou o médico. 

Bolsonaro precisou de autorização do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF),
para ser submetido à cirurgia. Na decisão de março que
autorizou a ida do ex-presidente para casa, o magistrado
fixou um prazo inicial de 90 dias para a prisão domiciliar. 

Moraes é responsável na Suprema Corte pelos processos
da trama golpista que culminou nos ataques às sedes dos
três Poderes em 8 de janeiro de 2023. O caso levou Bolso-
naro a ser condenado a 27 anos e três meses de prisão.

De acordo com seus advogados, o ex-presidente apre-
sentava um quadro de dor persistente e incapacidade fun-
cional no ombro, com necessidade de tomar medicamentos
analgésicos todos os dias. O político foi cumprir pena em
casa depois de deixar o hospital na segunda metade de
março, quando foi internado para tratar uma broncop-
neumonia. (Marina Moreira, especial para O HOJE)

Após alta,
Bolsonaro volta
para prisão
domiciliar

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Mesmo após enfrentar uma
derrota no Senado com a in-
dicação do advogado-geral da
União, Jorge Messias ao Su-
premo Tribunal Federal (STF),
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) ainda mantém
um dos principais poderes do
cargo: indicar nomes para ór-
gãos estratégicos do País. Ao
longo deste ano, o governo fe-
deral pode preencher até 27
vagas em agências reguladoras,
no Banco Central, no Conselho
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade), na Comissão
de Valores Mobiliários (CVM)
e também no STF.

Essas indicações precisam
passar por sabatina e apro-
vação do Senado, mas há um
ponto importante: os manda-
tos são fixos. Ou seja, os indi-
cados não deixam o cargo
com a troca de presidente.
Em muitos casos, eles perma-
necem por anos, podendo se-
guir até 2028 ou até mais. Na
prática, isso significa que as
escolhas feitas agora podem
influenciar decisões impor-
tantes do País mesmo após o
fim do atual governo.

Cargos disponíveis
Atualmente, vários desses

órgãos enfrentam falta de ti-
tulares. No Banco Central, por
exemplo, duas diretorias estão
vagas e têm sido ocupadas de
forma interina. No Cade, res-
ponsável por analisar a con-
corrência entre empresas, há
três cadeiras abertas, inclusive
a presidência. Mesmo com fun-
cionamento garantido, a au-
sência de nomes definitivos
pode afetar o ritmo e o peso
das decisões.

A situação também se re-
pete na CVM, que regula o
mercado financeiro. O governo
já indicou um nome para a
presidência, que ainda aguarda
análise no Senado. Além disso,
há outras duas vagas na dire-
toria. Já nas agências regula-
doras, o número de indicações
possíveis chega a 19 apenas
neste ano, o que amplia o peso
político dessas nomeações.

Por outro lado, a tramita-
ção dessas indicações pode
ser lenta. O Senado costuma
analisar cada nome com cui-
dado e o processo pode se es-
tender por meses, especial-
mente quando há disputa po-
lítica, como a que se vê por
agora. Esses cargos são con-
siderados estratégicos e, por
isso, fazem parte das nego-
ciações entre o governo fe-
deral e os parlamentares.

Mesmo assim, a avaliação
é de que Lula ainda tem força
para negociar. As indicações
são historicamente usadas
como instrumento de articu-
lação política. No entanto, es-
pecialistas apontam que esse
modelo tem perdido força.
Um dos exemplos mais recen-
tes foi a liberação de R$ 12 bi-
lhões em emendas às vésperas
da sabatina do advogado-geral
da União (AGU) Jorge Messias
na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) do Senado. Mas
nem isso garantiu o apoio es-
perado em votações impor-
tantes na capital do País.

Governo não abre 
mão da prerrogativa

Ainda assim, o governo
não deve abrir mão desse re-
curso. A estratégia é mostrar
que continua com força po-
lítica e capacidade de decisão.
Isso fica ainda mais evidente
na escolha para o STF, que
segue em aberto após a re-
jeição de um nome indicado
pelo presidente.

Nos bastidores, há diferen-
tes caminhos em discussão.
Uma ala defende a indicação
de uma mulher, outra prefere
adiar a decisão para depois
das eleições. E há ainda quem

aposte em um nome construí-
do em acordo com o Senado
para evitar uma nova derrota.
Até agora, o presidente não si-
nalizou qual será sua escolha.

Jorge Messias
Outra possibilidade em

análise é a ida de Jorge Mes-
sias para o Ministério da Jus-
tiça. A mudança é considerada
improvável por parte de ana-
listas, mas mostra que o go-
verno avalia diferentes estra-
tégias para reorganizar sua
base e retomar força política
ainda antes das eleições. (Es-
pecial para O HOJE)

Ao longo deste ano, o governo federal pode preencher até 27 vagas em agências reguladoras

Presidente pode escolher até 27 nomes
para agências e STF; cargos têm mandatos
fixos e independem do próximo governo

Indicações de Lula podem influenciar
o País até após mandato acabar

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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“Venezuraima” 
É fato, e inegável, diante de números

tão significativos desde a crise econômica
e depois territorial do país vizinho: o Estado
de Roraima tornou-se um “puxadinho” de
luxo da irreconhecível Venezuela, outrora
forte nas décadas de 70 e 80. O Estado bra-
sileiro virou a porta de entrada – e de per-
manência – para milhares de venezuelanos
legais e ilegais no Brasil. Cassado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, o governador de
Roraima, Edilson Damião (União) alertou
para a barra que segura lá. Tem dito a in-
terlocutores que deixará o Estado com as
contas organizadas, apesar da pressão en-
frentada nos últimos anos, sobretudo com
a crise migratória, e que caberá ao sucessor
manter os serviços públicos funcionando.
Aliados destacam que, apesar de pequeno,
Roraima já opera sob forte demanda: são
mais de 9 mil estudantes venezuelanos na
rede estadual. Além da assistência social
em parcerias. Nos bastidores, a avaliação é
de que a atual gestão reequilibrou as fi-
nanças após anos de dificuldades e entrega
o Governo sem débitos com a União, com
pagamentos em dia. 

A madrinha
Jorge Messias, o Bessias, sempre foi um

apadrinhado no Governo Lula por Dilma
Rousseff, sua 1ª chefe no Palácio. Ela quem
o apadrinhou também ao STF, num trato
com Lula da Silva. Daí muitos entenderem
agora que o presidente não tenha feito es-
forço pelo rapaz. Dilma estava tão convicta
da aprovação do pupilo que saiu da China
para ir à festa do Bessias num jantar. O
Senado despejou água no chope, e muita!

Senado quer um
O que se ouviu de um líder da oposi-

ção tão logo o painel de votação do Se-
nado fez um meteoro cair em Brasília:
“Lula quis emplacar o 3° advogado do
PT no STF!! Ele subestimou a inteligência
da Casa...” O Senado deu um recado Re-
publicano. E ainda sonha em fazer um
nome seu ministro. E não falam de Ro-
drigo Pacheco.

Esfriou
Enquanto a fila de pedidos dos benefícios

vira quarteirões sem solução, e o andar de
cima troca de presidente como de roupa
em vestiário de shopping, a cúpula do INSS
nota um esfriamento da operação da Polícia
Federal sobre seu maior escândalo.  O que
se sabe, lá dentro, é que tem muita gente
na moita. E com malinha pronta para quan-
do a viatura aparecer na porta. 

Silêncio....
A advogada Ana Patrícia Dantas Leão,

ex-candidata à presidente da OAB local e já
candidata declarada, mantém um perfil
atuante nas redes sociais e um programa
de rádio sobre direito de família, sua espe-
cialidade. Mas seu silêncio sobre quanto
ganhou do Banco Master e que petições as-
sinou causa uma sombra de suspeição. Afi-
nal, o que há de errado em mostrar pelo
menos petições que seriam públicas?

Rede$
Pelo 5º ano consecutivo, o YouTube é o

canal mais citado por pessoas investidoras
para se informar sobre produtos financeiros
(35%), seguido pelo Instagram (27%). É o
que mostra a 9ª edição do Raio X do Inves-
tidor Brasileiro, da ANBIMA em parceria
com o Datafolha. A televisão caiu de 34%
para 21% das menções nestes cinco anos. A
IA é usada por 9% dos investidores na busca
informações, 49% destes são da Geração Z.

ESPLANADEIRA 
#Smurfit Westrock é premiada no 33º

Embanews 2026, categorias de design e
Mkt de embalagens. #Coders e ESIC Uni-
versity lançam pós-graduação em IA com
certificação internacional. #Itaú Social
lança curso “Relação escola, família e co-
munidade”: itausocial.org.br/editais/.
#BackChannel e Nuvemshop se unem por
acesso a estoques de grandes marcas a
lojistas. #West Shopping (RJ) promove
Campanhas de Adoção de Cães e Gatos,
sábado. #AGU e CIEE abrem inscrições
para Estágio: tinyurl.com/4cw9dwk9. (Es-
pecial para O HOJE)
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Thais Muniz

O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, participa
nesta terça-feira (5) de uma
audiência na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do
Senado para apresentar deta-
lhes sobre a política monetária
e responder a questionamentos
sobre a atuação da autoridade
monetária no caso do Banco
Master. A convocação ocorre
em meio à pressão de parla-
mentares por esclarecimentos
sobre possíveis falhas na fis-
calização da instituição finan-
ceira antes da intervenção rea-
lizada em dezembro de 2025.

A expectativa entre os in-
tegrantes da comissão é de que
Galípolo explique por que o
Banco Central não adotou me-
didas mais severas diante de
uma série de alertas de irre-

gularidades enviados ao Banco
Master ao longo dos anos. O
tema ganhou força após de-
clarações do presidente da CAE,
senador Renan Calheiros
(MDB-AL), que apontou demo-
ra na reação da autarquia.

Alertas e cobrança 
por respostas

Segundo Renan, o Banco
Central encaminhou 23 comu-
nicados sobre indícios de ir-

regularidades ao Banco Master
sem que providências mais rí-
gidas fossem adotadas até a
intervenção. “É necessário en-
tender por que a autarquia
não agiu de forma mais incisi-
va anteriormente”, afirmou o
senador ao defender a impor-
tância da presença de Galípolo
na comissão.

O senador também infor-
mou que a CAE ainda aguar-
da documentos relacionados

ao processo que envolve o
Banco Master. De acordo
com Renan, os materiais de-
veriam ter sido enviados
pelo Banco Central, mas se-
guem pendentes. A ausência
dessas informações ampliou
a cobrança dentro do grupo
de trabalho criado em feve-
reiro para investigar fraudes
bilionárias ligadas à insti-
tuição financeira.

Além das dúvidas sobre o

Banco Master, Renan direcio-
nou críticas à postura de Galí-
polo em relação ao ex-presi-
dente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto. O parla-
mentar classificou como le-
niente a condução diante de
acusações que envolvem Cam-
pos Neto, citado em suspeitas
de irregularidades em período
anterior, quando atuava como
diretor do Banco Santander.
(Especial para O HOJE)

Convocação ocorre em meio à pressão de parlamentares por esclarecimentos sobre possíveis falhas

Presidente do
Banco Central
será cobrado por
senadores sobre
alertas ignorados,
documentos
pendentes 
e decisões
tomadas antes 
da intervenção 
na instituição

Gabriel Galípolo vai ao Senado para
explicar ação do BC no caso Master

Antônio Cruz/ABr
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Como fiCaram as penas a partir de agora

Furto
Antes: Reclusão de 1 a 4 anos;

Atualmente: Reclusão de 1 a 6 anos.

Furto mediante fraude eletrônica (golpe)
Antes: Pena de 4 a 8 anos;

Atualmente: Pena aumentada para 4 a 10 anos.

Furto de veículo transportado 
para outro estado ou exterior
Antes: Pena de 3 a 8 anos;

Atualmente: Pena aumentada para 4 a 10 anos.

Furto de animais e eletrônicos
Antes: Focado em semoventes (gado, cavalo, ovelhas)

de produção com pena de 2 a 5 anos;

Atualmente: Pena de 4 a 10 anos. O crime agora abrange

explicitamente animais domésticos e dispositivos ele-

trônicos como celulares e computadores.

Furto de armas de fogo
Antes: Não havia parágrafo específico para furto de

armas tratava apenas de explosivos);

Atualmente: Tipifica especificamente o furto de arma

de fogo com pena de 4 a 10 anos.

Roubo
Antes: Reclusão de 4 a 10 anos;

Atualmente: Reclusão de 6 a 10 anos.

Roubo contra bens públicos ou serviços essenciais
Antes: Referia-se à União, Estado ou Município;

Atualmente: Inclui o Distrito Federal e a pena varia de 6

a 12 anos de reclusão.

Celulares
Atualmente: Foram incluídos os incisos que aumentam a

pena de 1/3 até a metade se o roubo envolver celulares/com-

putadores ou arma de fogo;

Roubo seguido de morte (latrocínio)
Antes: Pena de 20 a 30 anos;

Atualmente: Pena de 24 a 30 anos.

Estelionato (conta de “laranja”)
Antes: Não havia tipificação específica para essa

conduta;

Atualmente: Punível com 1 a 5 anos quem ceder

conta bancária para transitar recursos de atividades

criminosas.

Receptação simples
Antes: Reclusão de 1 a 4 anos;

Atualmente: Reclusão de 2 a 6 anos.

Receptação de animal
Antes: Pena de 2 a 5 anos;

Atualmente: Pena de 3 a 8 anos. Agora inclui expressa-

mente a receptação de animal doméstico.

Marina Moreira

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) sancionou uma lei
que endurece as penas para
roubos, furtos e fraudes come-
tidas no ambiente digital. A pro-
posta foi aprovada pela Câmara
dos Deputados em março deste
ano, após retornar à Casa para
nova análise depois de passar

pelo Senado. A sanção foi pu-
blicada nesta segunda-feira (4)
no Diário Oficial da União.

Pela nova lei, a pena para
furto simples passa de 1 a 4
anos de reclusão para 1 a 6 anos,

que pode aumentar pela metade
se o ato for praticado durante a
noite. No caso de furto mediante
fraude com uso de dispositivo
eletrônico (golpes virtuais), a
punição sobe de 4 a 8 anos para

4 a 10 anos de reclusão.
Furtos de maior gravidade

como os de veículos levados
para outro Estado ou ao exterior
(antes de 3 a 8 anos), animais
de produção ou domésticos (an-

tes de 2 a 5 anos) terão pena de
4 a 10 anos de reclusão, além
de multa. 

O tratamento mais grave
prevê pena de 6 a 12 anos de
prisão, além de multa, para
quando a subtração atingir bens
cuja retirada comprometa o
funcionamento de órgãos pú-
blicos ou de serviços essenciais.
(Especial para O HOJE)

Pela nova lei, a pena para furto simples passa de 1 a 4 anos de reclusão para 1 a 6 anos

Lei foi publicada no Diário Oficial da União desta 
segunda-feira (4) com punições de até 12 anos de prisão

Lula sanciona aumento de pena
para roubo, furtos e fraudes digitais

Marcello Casal Jr./ABr
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Renata Ferraz

A precariedade do serviço
de raio-X na rede municipal
de Goiânia levou a Prefeitura
a anunciar uma nova licitação
como tentativa de reorganizar
o atendimento. A medida vem
após uma sequência de recla-
mações de pacientes e denún-
cias sobre falhas estruturais
nas unidades de saúde. No en-
tanto, mais do que a abertura
de um novo processo de con-
tratação, o cenário levanta
questionamentos, um deles se-
ria o por que o serviço chegou
a esse nível de instabilidade,
quanto tempo a população fi-
cou desassistida e se a nova
proposta será suficiente para
resolver o problema.

Atualmente, das 11 unida-
des de saúde que possuem
equipamentos de radiologia,
apenas sete operam normal-
mente. As outras quatro en-
frentam funcionamento irre-
gular, o que reduz a capacidade
da rede e compromete o acesso
ao diagnóstico. Diante disso, a
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) afirma que o novo pro-
cesso licitatório tem como ob-
jetivo ampliar e qualificar a

oferta de exames, com previsão
de normalização até o fim de
maio, caso o cronograma seja
cumprido. Com parte dos equi-
pamentos fora de operação, a
rede municipal passou a fun-
cionar de forma limitada, con-
centrando os exames em pou-
cas unidades. Como conse-
quência, pacientes enfrentam
deslocamentos maiores, au-
mento no tempo de espera e
sobrecarga nas unidades que
seguem em funcionamento.

Além disso, o exame de raio-
X é essencial na rotina médica,
especialmente em casos de ur-
gência, como suspeitas de fra-
turas, infecções pulmonares e
outras condições que exigem
diagnóstico rápido. Quando o
serviço não está disponível, o
atendimento perde eficiência
e pode atrasar decisões clínicas
importantes. Em alguns casos,
há relatos de improvisos, como
análise de exames de forma
precária ou necessidade de en-
caminhamento para outras
unidades, o que prolonga ainda
mais o atendimento. Esse ce-
nário gera um efeito em cadeia.
À medida que uma unidade
deixa de oferecer o exame, ou-
tras passam a receber uma de-

manda maior do que a capa-
cidade planejada, resultando
em filas, demora e desgaste
para pacientes e profissionais
de saúde. A situação também
impacta diretamente quem de-
pende exclusivamente do sis-
tema público e não tem alter-
nativa na rede privada.

De acordo com a própria
Secretaria Municipal de Saúde,
a limitação do serviço está re-
lacionada a dificuldades da
empresa contratada em garan-
tir a execução integral do con-
trato. A pasta reconhece que
o modelo atual apresenta gar-
galos operacionais, especial-
mente devido à rigidez con-

tratual, que dificulta a reposi-
ção de peças, a manutenção
dos equipamentos e a conti-
nuidade do serviço. Na prática,
isso significa que, quando um
aparelho apresenta problema,
o tempo para reparo pode ser
longo, já que depende de pro-
cessos burocráticos. Esse tipo
de limitação contribui para
que equipamentos fiquem ino-
perantes por períodos prolon-
gados, afetando diretamente
a oferta de exames.

Diante desse cenário, a Pre-
feitura estruturou um novo
modelo de contratação, com a
proposta de tornar o serviço
mais eficiente e menos depen-

dente de processos burocráti-
cos. Entre as mudanças pre-
vistas está a possibilidade de
realizar a substituição de peças
e equipamentos diretamente
dentro do contrato, sem ne-
cessidade de abrir novos pro-
cessos licitatórios, o que pode
reduzir significativamente o
tempo de manutenção. Ade-
quação estrutural das unida-
des, exigências sanitárias e dis-
ponibilidade de espaço físico
podem limitar a implementa-
ção em curto prazo. Mesmo
com a licitação, a normalização
completa do serviço deve ocor-
rer de forma gradual. (Especial
para O HOJE)

Nova licitação busca resolver falhas no serviço, mas 
população ainda enfrenta impactos diretos no atendimento 

Falta de manutenção, 
insumos e gestão contratual
comprometem exames essenciais 
e sobrecarregam unidades ativas 

Raio-X opera com limitação e impacta
rede municipal de saúde da Capital

Divulgação/SMS
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João César Almeida

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) finalizou, neste
domingo (3), a Operação Dia do Trabalho nas rodovias
federais sob responsabilidade da Superintendência em
Goiás. Ao longo dos quatro dias de fiscalização, iniciados
na quinta-feira (30), foram registrados 34 acidentes,
com 34 pessoas feridas e cinco mortes. Os números su-
peram os do feriado de 2025, quando foram contabilizados
19 acidentes, 23 feridos e três óbitos.

A ação teve como objetivo combater comportamentos
de risco no trânsito e resultou na aplicação de mais de
2 mil infrações. Entre as ocorrências, foram registradas
216 ultrapassagens proibidas, 53 casos de embriaguez
ao volante e 228 autuações por falta do uso do cinto
de segurança ou uso inadequado de dispositivos de
retenção. Além disso, mais de 4 mil veículos foram fla-
grados acima da velocidade permitida, número conta-
bilizado à parte.

Entre os casos de imprudência, na BR-050, em Catalão
(GO), um veículo foi flagrado a 180 km/h. Na mesma ro-
dovia, outros registros apontaram um carro a 183 km/h
e um caminhão a 114 km/h, velocidades acima dos
limites estabelecidos para cada tipo de veículo.

Ainda na BR-050, em Catalão, na manhã de sexta-
feira (1º), durante uma ação educativa, um caminhoneiro
foi flagrado dirigindo por 22 horas consecutivas. O
motorista saiu de Itajaí (SC) com destino a Brasília (DF)
sem cumprir o tempo de descanso obrigatório. Ele foi
autuado e teve o veículo retido até o cumprimento do
período de repouso.

As ocorrências registradas demonstram uma reali-
dade de grande imprudência nas estradas goianas. De
acordo com o especialista em mobilidade urbana,
Marcos Rothen, nos feriados alguns fatores contribuem
para os acidentes, como o aumento do volume de
tráfego e o consumo de álcool. Além disso, o descuido
com o excesso de bagagem e a negligência com a ma-
nutenção dos veículos compromete a segurança de
todos, inclusive a dos próprios motoristas.

“Nos feriados normalmente temos mais motoristas
nas estradas. Com isso, temos duas situações: muitos
motoristas que normalmente não dirigem nas estradas
e aproveitam os feriados e a outra são as pessoas que se
encontram e fazem muitas festas, o que acaba com
muitos motoristas dirigindo após beber”, explica o es-
pecialista. Outro ponto de destaque no feriado é a negli-
gência com o sono na direção. Durante o feriado, o ca-
minhoneiro que foi flagrado dirigindo por 22 horas con-
secutivas, mostra uma realidade exaustiva de trabalho
no transporte de cargas. Nesse caso, o sono pode ser tão
perigoso quanto o álcool. Nessas condições, o motorista
dirige no automático e com menos atenção na estrada.

Para coibir este tipo de prática foi feita a “Lei do
Descanso”, que regulamenta a jornada e os períodos
de repouso dos motoristas profissionais de cargas e
passageiros no Brasil. A legislação atual define diretrizes
para a jornada de trabalho, incluindo intervalos, des-
canso diário e semanal remunerado, normas para
tempo de espera, exames médicos e toxicológicos, além
de controle de jornada. A lei determina que motoristas
profissionais devem fazer 30 minutos de pausa a cada
5 horas e 30 minutos ininterruptos de condução. Além
disso, garante 11 horas de descanso a cada 24 horas,
podendo ser dividida, com no mínimo 8 horas ininter-
ruptas. O descumprimento gera multa e retenção do
veículo. (Especial para O HOJE)

Mais de 4 mil veículos foram flagrados acima da velocidade

Goiás iniciou esta segunda-
feira, 4 de maio, sob a perma-
nência do bloqueio atmosférico
que mantém o tempo firme,
seco e com predomínio de sol
em todas as regiões. O sistema
de alta pressão ainda impede
o avanço de frentes frias para
o interior do País, garantindo
céu limpo, temperaturas ele-
vadas durante a tarde, baixa
umidade relativa do ar e risco
ampliado de queimadas.

Neste início de semana, o
cenário continua marcado por
calor durante o dia e madru-
gadas mais amenas, resultado
da grande amplitude térmica
provocada pela pouca nebu-
losidade. Segundo o Centro de
Informações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-

go), esse padrão deve começar
a mudar a partir de 10 de
maio, quando uma massa de
ar frio pode influenciar as con-
dições no Estado e provocar
queda nas temperaturas em
diversas regiões.

A atual barreira atmosférica
reduz a entrada de umidade e
mantém sistemas frontais afas-
tados de Goiás. Esse padrão
favorece dias ensolarados, bai-
xa umidade relativa do ar e
consolidação da estiagem em
várias regiões.

Com o enfraquecimento des-
se sistema ao longo do mês,
frentes frias devem avançar
pelo Centro-Sul do Brasil, per-
mitindo a chegada de uma mas-
sa de ar frio ao Centro-Oeste. A
mudança pode provocar queda

nas temperaturas em várias ci-
dades goianas, especialmente
no sudoeste do Estado e em
áreas de maior altitude, onde
os termômetros podem regis-
trar mínimas abaixo de 10°C.

A previsão indica que essa
massa de ar frio terá atuação
rápida e menos intensa em
comparação a anos anteriores.
Segundo o Cimehgo, o fenô-
meno El Niño deve influenciar
o comportamento climático
em Goiás neste ano, reduzindo
a duração dos períodos de frio
e favorecendo episódios mais
curtos de temperaturas baixas.
Após esse resfriamento tem-
porário, o Estado deve voltar
a registrar calor predominante
nos meses seguintes. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

Massa de ar frio pode derrubar
temperaturas para menos de 10°C

Imprudência
nas BRs inclui
caminhoneiro
que dirigia por
22h e 5 mortes

tRÁPIDAS

STJ eleva pena para caso de furto 
contra motorista de aplicativo

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) admitiu a valoração negativa
da culpabilidade para elevar a pena-base
em um caso de roubo cometido contra mo-
torista de aplicativo em serviço. Para o co-
legiado, o fato de o agente, ciente de que a
vítima trabalhava no momento do crime,
explorar essa circunstância revela maior
reprovabilidade da conduta e justifica o au-
mento da pena. Em seu voto, o ministro Se-
bastião Reis Júnior, relator do recurso, ex-
plicou que, conforme a jurisprudência do
STJ, é possível a valoração negativa da cul-
pabilidade quando as circunstâncias evi-
denciarem que a conduta merece censura
maior, para além dos elementos próprios
do tipo penal, como verificado no caso em

julgamento. O ministro comentou que o
réu, ciente de que a vítima buscava seu
sustento como motorista de aplicativo, optou
por levar o crime adiante, valendo-se da si-
tuação de vulnerabilidade decorrente da
natureza daquela atividade profissional.
Assim, segundo o relator, há elemento con-
creto apto a justificar a exasperação da
pena-base, para além das circunstâncias tí-
picas do crime de roubo. "A valoração ne-
gativa não se fundamenta no período no-
turno da ação criminosa, mas no aprovei-
tamento consciente da situação de vulne-
rabilidade da vítima trabalhadora, que bus-
cava seu sustento no exercício regular de
sua profissão", concluiu o ministro ao negar
provimento ao recurso especial.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Crimes hediondos

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto de lei
que inclui vários crimes
de natureza sexual como
hediondos, além de impe-
dir a concessão de fiança.
Condenados por crimes
hediondos não podem
contar com anistia, graça,
indulto ou fiança. Têm ain-
da prazos maiores de cum-
primento de pena em re-

gime fechado para poder
acessar o regime semia-
berto. Do Código Penal,
passam a ser considerados
hediondos os de corrupção
de menores; satisfação de
lascívia na presença de
criança ou adolescente; e
divulgação de cena de es-
tupro ou de cena de sexo
ou de pornografia sem
consentimento.

Aumento de pena

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula
da Silva, sancionou com
veto a lei que endurece
as penas para os crimes
de furto, roubo, estelio-
nato, receptação de pro-
dutos e roubo seguido
de morte. A norma tam-
bém trata de crimes vir-
tuais, como golpe pela

internet, fraude bancá-
ria, furto de celular e de
animal doméstico. De
acordo com a lei, a pena
geral de furto passa de
reclusão de um a quatro
anos para de um a seis
anos. Se o crime for pra-
ticado no período notur-
no, a pena é aumentada
pela metade.  

2 4ª Turma do STJ - Condutas imprudentes, quaisquer que sejam, não ensejam a perda
do direito à indenização securitária quando se tratar de seguro de vida. A única causa de
agravamento de risco com esse efeito é o suicídio, quando ocorrido nos dois primeiros
anos de vigência do contrato. (Especial para O HOJE)

A Comissão Especial de Defesa
do Consumidor do Conselho Federal
da OAB começou a estruturar a
participação da entidade em au-
diência pública para 14 de maio,
no Superior Tribunal de Justiça
(STJ), que vai discutir a exigência
de tentativa prévia de acordo como
condição para o processamento de
ações de consumo.

OAB debate sobre
tentativa prévia 
de acordo nas
ações de consumo

Justiça Federal disponibiliza canal de
atendimento para vítimas de crimes

A Justiça Federal do Tocantins passou
a disponibilizar o Canal de Atendimento
às Vítimas de Crimes e Atos Infracionais
(CEAV), com o objetivo de ampliar o acesso
à informação e fortalecer a rede de pro-
teção a pessoas em situação de vulnera-
bilidade. O serviço é voltado ao acolhi-
mento e à orientação de vítimas e teste-
munhas de violência, oferecendo suporte
inicial e encaminhamento aos órgãos

competentes. Interessadas(os) podem en-
viar seu relato por meio do canal e obter
informações sobre procedimentos legais,
além de orientações sobre os serviços
disponíveis na rede de atendimento. O
canal garante sigilo, respeito e acolhi-
mento. A iniciativa busca facilitar o acesso
da população aos seus direitos, reforçando
os mecanismos de proteção e apoio às ví-
timas de violência.

Divulgação/PRF

TERÇA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/05/2026, às 10:00hs / 2º Público Leilão: 22/05/2026, às 10:00hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.486.899,46 (um milhão, quatrocentos e 
oitenta e seis mil, oitocentos e noventa e nove reais e quarenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 743.449,73 (setecentos e quarenta e três mil, quatrocentos e quarenta e nove reais e setenta e três centavos). 

.

COBERTA E MANGA COMPRIDA
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O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) inten-
sificou os esforços de atendi-
mento em Goiânia para ga-
rantir que todos os eleitores
consigam regularizar suas pen-
dências antes do fechamento
do cadastro eleitoral para as
eleições de 2026. O prazo fatal
para qualquer alteração, trans-
ferência ou emissão de novos
documentos encerra-se nesta
quarta-feira (6) restando agora
menos de 48 horas para o ci-
dadão ficar em dia com a Jus-
tiça Eleitoral.

Diante da proximidade da
data limite e da alta demanda,
o tribunal manteve um cro-
nograma de atendimento am-
pliado. Durante o feriado do
Dia do Trabalhador, em 1º de
maio, um mutirão foi organi-
zado e registrou uma procura
massiva por parte da popula-
ção que buscava evitar o can-
celamento do documento. No
último final de semana, dias 2
e 3 de maio, os cartórios elei-
torais e postos de atendimento,
como a Central de Atendimen-
to ao Eleitor no Setor Bueno
(localizada na Avenida T-1 com
a T-52, Edifício Ialba-Luza),
operaram em horário especial,
das 12h às 18h.

A gama de serviços dispo-

níveis nas unidades físicas e
virtuais inclui a emissão da
primeira via do título para jo-
vens, transferência de domi-
cílio eleitoral, atualização de
dados cadastrais (como mu-
dança de nome ou estado civil),
coleta de biometria e emissão
de certidões. De acordo com
Márcio Duarte, chefe da Seção
de Suporte ao Cadastro Eleito-
ral, o sistema Título Net per-

mite que a maioria desses pro-
cedimentos seja realizada de
forma remota, sem que o elei-
tor precise sair de casa.

Em Goiás, a adesão tecno-
lógica é facilitada pelo fato de
93,39% do eleitorado já possuir
biometria cadastrada, condição
necessária para utilizar os ser-
viços de autoatendimento na
internet. No entanto, para
aqueles que ainda não pos-

suem as impressões digitais
registradas ou enfrentam im-
pedimentos técnicos no siste-
ma, o comparecimento pre-
sencial aos cartórios é obriga-
tório antes do encerramento
do prazo na quarta-feira.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aproveitou o pe-
ríodo de alta procura para re-
forçar um alerta importante
sobre segurança. Criminosos

têm enviado mensagens falsas
via e-mail, SMS e aplicativos
de mensagens informando so-
bre supostas irregularidades
vinculadas ao CPF do eleitor
para tentar aplicar golpes. A
Justiça Eleitoral ressalta que
não envia boletos, não solicita
pagamentos via PIX nem cobra
taxas por esses canais. Toda
consulta ou pedido de regula-
rização deve ser feito exclusi-
vamente pelos meios oficiais,
como o aplicativo e-Título ou
o portal do TRE-GO.

A regularização dentro do
prazo é essencial não apenas
para garantir o direito ao voto
em 2026, mas também para
evitar restrições em outros
âmbitos da vida civil. O eleitor
com título cancelado pode en-
frentar dificuldades para emi-
tir passaporte, tomar posse
em concursos públicos, reno-
var matrícula em instituições
de ensino ou obter emprésti-
mos em bancos oficiais. A
orientação final das autori-
dades é que o cidadão utilize
as próximas horas para re-
solver pendências, evitando
as extensas filas que costu-
mam se formar nos momen-
tos derradeiros do fechamento
do cadastro. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Prazo para regularizar título termina na quarta
ÚLTIMOS DIAS

TRE-GO amplia atendimento em Goiânia e reforça serviços presenciais 
e on-line para evitar filas e garantir cadastro em dia para as eleições de 2026 

Anna Salgado

O cenário da segurança pú-
blica em Goiás passa por uma
transformação considerada
histórica e que marca, para
parte da sociedade, o encerra-
mento de um ciclo simbólico.
O Governo do Estado iniciou
a alteração da identidade visual
das Companhias de Policia-
mento Especializado (CPEs),
unidades estratégicas no poli-
ciamento ostensivo, sobretudo
no interior. A principal mu-
dança é a substituição gradual
das fardas e viaturas na cor
preta, padrão que, por décadas,
caracterizou essas tropas e con-
solidou sua identificação junto
à população, tornando-se um
elemento distintivo amplamen-
te reconhecido no cotidiano
da segurança pública estadual.

Segundo diretrizes gover-
namentais, a transição já está
em andamento e integra um
processo mais amplo de reor-
ganização da segurança pú-
blica estadual. A medida, no
entanto, vai além de uma atua-
lização estética e atinge dire-
tamente um dos principais
elementos da cultura institu-
cional das forças de segurança,
uma vez que as CPEs cons-
truíram sua imagem pública
associada ao padrão visual es-
curo ao longo dos anos de
atuação, tornando-o um dos
traços mais reconhecíveis da
corporação e um fator de iden-
tificação imediata por parte
da população.

Reconhecidas pela atuação
ostensiva e pela resposta rá-
pida a ocorrências, as CPEs se
tornaram referência principal-

mente em municípios do inte-
rior. A presença das equipes,
marcada pelo uso de viaturas
pretas, foi incorporada ao co-
tidiano da população como um
indicativo imediato de ação
policial em áreas consideradas
críticas. Para muitos morado-
res, a identificação visual fun-
cionava como símbolo de con-
trole estatal e de reforço da
sensação de segurança em re-
giões com maior incidência de
ocorrências, além de repre-
sentar uma presença ostensiva
percebida como estratégica.

Especialistas apontam que
a identidade visual de uma
corporação funciona como fer-
ramenta de comunicação ins-
titucional e simbólica. No caso
das CPEs, o uso predominante
do preto transmitia, de forma
não verbal, atributos como
força, especialização e auto-
ridade, além de diferenciar
essas unidades de outros ba-

talhões da Polícia Militar. Esse
conjunto de significados aju-
dou a consolidar uma imagem
de tropa de elite, associada a
operações de maior comple-
xidade e maior grau de en-
frentamento. A alteração desse
padrão levanta discussões so-
bre possíveis impactos na per-
cepção pública e no efeito dis-
suasório associado à presença
dessas equipes.

A decisão provocou ques-
tionamentos entre profissio-
nais da área de segurança, es-
tudiosos do tema e setores da
sociedade civil. O debate se
concentra nas motivações da
mudança e na substituição de
um modelo visual consolidado
e amplamente reconhecido.
Enquanto parte dos analistas
considera a medida uma atua-
lização administrativa alinha-
da a novos padrões institucio-
nais e de comunicação pública,
outros apontam incertezas

quanto aos reflexos práticos
no cotidiano das operações e
na relação entre polícia e po-
pulação, especialmente em
contextos onde a identificação
visual rápida é considerada
um fator relevante para a di-
nâmica do policiamento.

Nos últimos anos, Goiás pas-
sou a ocupar posição de des-
taque no cenário nacional da
segurança pública, com indi-
cadores positivos frequente-
mente citados como referência
em diferentes levantamentos.
Nesse contexto, alterações em
estruturas ou símbolos asso-
ciados a resultados considera-
dos eficazes tendem a gerar
maior repercussão e atenção.
Há avaliações de que a mu-
dança pode impactar a identi-
dade das CPEs, construída ao
longo do tempo como uma for-
ça especializada dentro da Po-
lícia Militar, reconhecida por
sua atuação ostensiva e por

sua presença marcante em
áreas estratégicas de atuação.

O processo de substituição
das fardas e viaturas ocorre
de forma gradual nas diferen-
tes regiões do Estado, seguindo
planejamento definido pelo
Governo de Goiás. A imple-
mentação mantém o foco na
padronização visual das uni-
dades e na continuidade das
ações de policiamento osten-
sivo, sem alteração anunciada
nas diretrizes operacionais das
equipes que atuam diretamen-
te no enfrentamento à crimi-
nalidade. Paralelamente, o
tema segue em debate entre
especialistas e integrantes da
sociedade civil, especialmente
no que se refere à relação entre
imagem institucional, identi-
dade das tropas e percepção
de segurança pública, man-
tendo a discussão aberta sobre
os desdobramentos dessa mu-
dança. (Especial para O HOJE)

Substituição
gradual das
viaturas pretas
altera símbolo
consolidado 
das unidades

Mudança no padrão de viaturas
marca nova fase da segurança

Divulgação/PM-GO

Marcello Casal Jr./ABr

Novo padrão de viaturas será implantado de forma gradual em todo o Estado

TERÇA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2026
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Festival no Bacião reúne 250 skatistas, revela talentos e se prepara para expandir a outras capitais

Essência

Em 17 anos, Crew Attack fez
de Goiânia capital do skate

Fotos: Divulgação

Luana Avelar

Por quatro dias, o Bacião deixa de
ser apenas uma praça do Setor Sul e
se transforma no centro do skate na-
cional. Entre 21 e 24 de maio, o espaço
público de Goiânia recebe a 17ª edição
do Goiânia Crew Attack, evento que
ao longo de quase duas décadas cons-
truiu uma reputação incomum no cir-
cuito brasileiro: cresceu sem lei de in-
centivo, sem estrutura federativa e
sem gastar um centavo em publicidade
nas redes sociais. A entrada é gratuita
para o público geral.

A origem está numa insatisfação.
Em 2009, Daniel Atassio, fundador e
organizador do evento, decidiu aban-
donar o formato que conhecia. Desde
2004, ele tocava o Circuito Goiano do
Skate, competição tradicional com
categorias por nível, eliminatórias
cronometradas e notas atribuídas a
cada manobra. O modelo funcionava,
mas cobrava um preço. "É muito can-
sativo, é muito chato. O skate é uma
prática que é diferente de qualquer
esporte porque não é objetivo, é ex-
tremamente subjetivo. A gente chegou
num ponto que não queria mais ficar
julgando o skate da forma tradicional",
diz ele. O formato também gerava
conflito fora da pista: pais de skatistas
reclamavam das notas atribuídas às
manobras dos filhos.

A ruptura gerou o Crew Attack.
Em vez de categorias individuais, o
evento adotou o formato por crews,
grupos de três a cinco amigos que
competem juntos, acumulando pontos
em cinco obstáculos ao longo do fim
de semana. A crew com melhor de-
sempenho divide uma premiação de
R$30 mil. "A ideia é a galera estar an-
dando com seus amigos, se divertindo,
e ao mesmo tempo pontuando. No
final das contas, o que vale é estar
com os amigos, porque no skate é isso
que mais importa", explica Atassio.

Além das disputas, a programação
inclui shows de Agnoizze, Banana Bi-
polar, Entropia e Papangu, sets de DJs
de Curitiba e São Paulo e intervenções
de artistas visuais como Karolez, Danilo

Itty e Thai Junger. No domingo, a pre-
miação acontece às 20h, seguida do
encerramento com a banda Papangu,
de João Pessoa.

Goiânia no mapa
Das 250 vagas disponíveis, apenas

20 ficam com skatistas de Goiânia. Os
outros 230 vêm do Paraná, Rio de Ja-
neiro, Ceará, São Paulo, Rio Grande do
Sul, Brasília e de outros estados. "A
galera leva isso: que Goiânia é divertida,
que Goiânia é festa, que o skate de
Goiânia é descontraído, é gostoso. É isso
que atrai todo mundo", diz Atassio.

O Bacião tornou-se sede permanente
do festival a partir de 2023, quando o
evento passou a adotar espaços públicos
como estratégia de legado, revitalizando
praças e pistas pela cidade. "De evento,
talvez seja o mais importante do Brasil
hoje", afirma o organizador.

A edição deste ano conta com a
presença confirmada de Augusto Akio,
o Japinha, medalhista de bronze nos
Jogos Olímpicos de Paris 2024 e cam-
peão mundial de skate park em se-
tembro do mesmo ano. Akio não che-
gou ao Crew Attack por convite. Em
2024, soube do evento pelas redes, se

inscreveu em três crews, fretou uma
van e bancou a hospedagem dos ami-
gos de Curitiba. "A gente ficou surpreso.
Caramba, o moleque vem", lembra
Atassio. Neste ano, o atleta volta ao
Bacião para competir e lançar um
vídeo inédito, com première marcada
para o fim de semana.

Para Akio, o Crew Attack preserva
o que está se perdendo em outros cir-
cuitos. "Quando eu comecei a andar
de skate, a gente falava que ia pra
pista andar de skate. Hoje em dia eu
escuto muito a criançada falar que
vai treinar quando tá indo pra pista",
diz o atleta, que começou a se destacar
na cena nacional aos 11 anos. Sobre
o Centro-Oeste, é direto: "Pode até ser
que Goiânia e o Centro-Oeste apare-
çam pouco quando se fala de cam-
peonato e título, mas quando se fala
de skate de rua tem muito nome bom
aí. O que essa galera precisa é de es-
trutura e oportunidade para aparecer
para o mundo."

O próximo passo
Em 2024, o presidente da Vans Glo-

bal esteve no Bacião e saiu com uma
proposta: levar o formato para São
Paulo. Em outubro deste ano acontece
a primeira edição do São Paulo Crew
Attack. "A gente conseguiu o que sempre
quis, que é começar uma história de
franquear o evento, de levar para
outras capitais", conta Atassio, que pro-
jeta edições futuras em Florianópolis,
Porto Alegre e Belo Horizonte.

O patrocínio da Vans e da Monster
Energy, com contrato internacional
desta última, viabiliza a expansão sem
abrir mão do modelo de 17 anos: co-
munidade, diversão e skate de essência.
O Crew Attack transformou o Bacião
num endereço reconhecido do skate
nacional. Agora, Goiânia exporta o mo-
delo. (Especial para O HOJE)

Serviço 
O quê: Goiânia Crew Attack 2026 
Quando: 21 a 24 de maio 
Onde: Bacião, Praça Maria Angélica
da C. Brandão, Setor Sul, Goiânia 
Entrada: Gratuita

No Bacião, skate e público se encontram sob as luzes do Crew Attack 
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Rir em grupo aproxima,
promove empatia e estimula
o afeto. Crianças à vontade
para gargalhar se sentem mais
seguras emocionalmente. Mas,
o que acontece quando as pia-
das deixam de divertir e pas-
sam a magoar? No livro Maria
Gargalhada, os autores Dulce
Seabra e Sérgio Maciel utili-
zam a narrativa de uma me-
nina de riso frouxo para esti-
mular um convívio alegre e
divertido entre as crianças,
sem abrir mão do respeito.
Na obra publicada pela Cortez
Editora, Maria é uma menina
alegre e esperta, que ganhou
o apelido de “Gargalhada” por
sempre rir de erros e tropeços
de amigos e colegas. A garota
bem-humorada não percebe,
mas suas risadas nem sempre
são bem-vindas. Tudo muda
no dia em que a trapalhada é
feita pela própria Maria, que
se surpreende com as reações
das pessoas ao seu redor.

Já na sala, durante a aula,
a Ana Clara falou um erro à
toa. A Gargalhada nem pen-
sou, apontou e começou a
dar risada. Mas logo parou,
assustada (Maria Gargalhada,
p. 19). Com leveza e uma lin-
guagem simples e direta, a
obra incentiva crianças a re-
fletirem sobre as consequên-
cias de suas ações, e a enten-
derem erros não como motivo
de vergonha, mas parte do
dia a dia. A história de Maria
também permite o desenvol-
vimento de sensibilidade nos
leitores mais jovens, e enco-
raja a valorização das emo-
ções e dores dos outros.

O livro conta com ilustra-
ções do desenhista gráfico e
ilustrador Marcos Antonio Go-
doy, que reforçam o tom lúdico
e acolhedor. Alinhados com a
narrativa, os desenhos per-
mitem que o leitor acompanhe
o desenvolvimento emocional
de Maria e seus colegas. Au-
tores de outros títulos infan-
tojuvenis como ABC dos Di-
reitos Humanos e Curumim
Abaré imitando os animais,
Dulce Seabra e Sérgio Maciel

constroem uma história que
provoca reflexões importantes
para o desenvolvimento so-
cioemocional das crianças. Di-
vertido e lúdico, Maria Gar-
galhada é um livro que esti-
mula a empatia, o bom con-
vívio e a valorizações das sin-
gularidades desde cedo.

Dulce Seabra nasceu em
Lisboa, Portugal, e vive em
São Paulo, onde trabalha com
edição de livros e escreve
para crianças. Durante a in-
fância, mudou algumas vezes
de cidade e várias vezes de
escola, o que foi um desafio,
mas também uma oportuni-
dade de conhecer novos co-
legas, todos sempre tão dife-
rentes. Deseja que a grande
diversidade existente entre
as pessoas seja cada vez mais
compreendida e acolhida, tan-
to nas escolas como no res-
tante do mundo. Sérgio Maciel

nasceu em Porto Alegre, vive
em São Paulo e trabalha com
tecnologia e Educação. Tem
saudades do tempo em que
estudava e se lembra das Ma-
rias Gargalhadas, dos Joões
Valentões e, também, dos Ma-
rias Vão com as Outras que
conheceu na escola. Hoje, es-
creve livros para crianças e
se recorda com carinho desse
tempo tão rico e especial em
que aprendeu a somar, dividir
e multiplicar o beabá e, prin-
cipalmente, a conviver com
tantos amigos de maneira sau-
dável. Marco Antonio Godoy
nasceu e vive em São Paulo,
trabalhando como editor de
arte, desenhista gráfico e ilus-
trador. Desde o início da vida
escolar é um colecionador de
apelidos, seja por seu eterno
sobrepeso, seja pelo jeito de-
sastrado ou por outros moti-
vos. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Karsu descobre a identidade

de Hasan ao ver Filiz entrando
em sua casa de kebab e perce-
be que ele é o pai de atilla. Ela
segue a mãe até o local e, na
tentativa de apresentação, aca-
ba revelando toda a verdade
sobre Hasan, deixando Filiz
completamente surpresa. reha
então arquiteta formas de im-
pedir o relacionamento dos
dois e decide procurar Hasan
para colocar seu plano em prá-
tica. irmak e adnan entram em

confronto, e ela admite ter sido
a responsável pela denúncia
contra o ex-marido.

a nobreza do amor
Mirinho desabafa com Fabrí-

cio sobre a escolha de alika por
tonho. José cogita mudar a data
da inauguração do ateliê. Chinua
questiona se dumi entregará
omar a Jendal. omar revela a
akin que precisa cumprir uma
missão em Batanga. diógenes
confirma que investirá no negó-
cio de Mirinho após o noivado

da filha. omar faz Jendal de refém
diante de Kênia. omar golpeia
Jendal, mas dumi o desarma e
socorre o rei. omar foge e diz a
akin ter matado Jendal. Ladisa
comemora enquanto akin se
preocupa com dumi.

Coração acelerado
naiane perdoa João raul por

ter sido impedida de entrar em
seu camarim. Mércia avisa a Zilá
que Janete será a capa da revista
no lugar dela. três meses de-
pois, agrado e Eduarda retor-

nam de turnê internacional. João
raul é convidado do programa
Viver sertanejo. alana apresenta
a mansão das cantoras. naiane
e ronei comemoram o sucesso
do novo álbum de João raul.
Esteban afirma a naiane que
Laurinha é talentosa. João raul
tenta esconder seus sentimen-
tos por agrado diante dos ques-
tionamentos de Luan.

Três Graças
Joélly deixa claro a Lena que

nunca a perdoará pelo que fez.

os advogados de Ferette con-
seguem libertar arminda da
prisão. rogério conta a Josefa
que a Fundação se chamará
três Graças, conforme sugerido
por Gerluce. Ferette avisa a sa-
mira que só lhe entregará o
dinheiro para fugir quando ela
capturar Gerluce. Paulinho avi-
sa que raul será indiciado pela
venda da filha. Gerluce con-
quista a guarda provisória da
neta. raul se emociona ao en-
contrar a filha dormindo em
casa ao seu lado.

RESUMO
t

dE noVELas

Infecção no osso
pode causar
deformidades 
e dores se não
tratada a tempo
O tratamento começa 
com a administração de 
antibióticos por via intravenosa

Leticia Marielle 

A filha do ex-jogador e
campeão olímpico Pampa,
Isabella Maria, de 6 anos,
segue internada em Brasília
após ser diagnosticada com
osteomielite, uma infecção
que atinge o tecido ósseo.
O atleta morreu em junho
de 2024, em decorrência de
complicações causadas por
um Linfoma de Hodgkin. A
criança foi hospitalizada
após apresentar dores e in-
chaço na testa. Exames de
imagem e a avaliação de
um neurocirurgião confir-
maram o diagnóstico. No
último sábado (2), Isabella
passou por cirurgia para
tratar a infecção. Segundo
a mãe, Paula Falbo, o pro-
cedimento ocorreu sem in-
tercorrências.

A osteomielite, inflama-
ção que atinge o tecido ós-
seo, é uma condição am-
plamente conhecida pela
comunidade científica, mas
ainda pouco explorada do
ponto de vista epidemioló-
gico. Geralmente associada
a infecções, a doença pode
se manifestar de diferentes
formas e é classificada por
sistemas como os de Wald-
vogel e de Cierny e Mader,
utilizados para orientar
diagnóstico e tratamento.
Especialistas alertam para
a importância do acompa-
nhamento da doença, prin-
cipalmente em crianças, pú-
blico mais afetado. Dados
de estudos científicos indi-
cam que a osteomielite he-
matogênica, causada pela
disseminação de microrga-
nismos pela corrente san-
guínea, é a forma mais co-
mum na faixa pediátrica,
representando cerca de 85%
dos casos em pacientes com
menos de 17 anos.

Outra manifestação re-

levante é a osteomielite crô-
nica não bacteriana (CNO),
considerada uma doença
autoinflamatória. Diferen-
temente dos quadros infec-
ciosos, essa condição não
está associada diretamente
a agentes patogênicos e cos-
tuma atingir crianças e ado-
lescentes. A origem pode es-
tar ligada a fatores genéticos
e a um desequilíbrio no sis-
tema imunológico, que leva
a uma resposta inflamatória
excessiva. Os sinais mais
frequentes da osteomielite
incluem manifestações ge-
rais, como febre, irritabili-
dade, alterações de humor
e sensação de cansaço. Além
disso, na região afetada pela
infecção óssea, podem sur-
gir sintomas localizados, en-
tre eles dor ou desconforto,
dificuldade ou recusa em
movimentar o membro
comprometido, além de in-
chaço e vermelhidão.

O diagnóstico da osteo-
mielite é baseado na análise
clínica, exames de imagem
e, em alguns casos, avalia-
ção histopatológica, sendo
frequentemente estabeleci-
do por exclusão. O trata-
mento varia conforme a
causa, mas inclui controle
da dor, uso de antibióticos
quando necessário e acom-
panhamento médico para
garantir o desenvolvimento
ósseo adequado. De acordo
com especialistas, a identi-
ficação precoce é funda-
mental para evitar compli-
cações a longo prazo, como
deformidades ósseas, limi-
tações funcionais e dores
crônicas, que podem com-
prometer a qualidade de
vida na fase adulta. A con-
duta médica envolve acom-
panhamento especializado
e início imediato de terapia
medicamentosa. (Especial
para O HOJE)

O diagnóstico da osteomielite é baseado na análise clínica

LIVRARIA
t

A história de Maria

também permite o

desenvolvimento

de sensibilidade

Freepik

Lições para gargalhar 
sem fazer chacota
Livro “Maria Gargalhada” incentiva crianças 
a manter o bom humor sem perder as amizades
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Beth Carvalho completaria
80 anos nesta terça-feira (5).
A cantora, que morreu em
abril de 2019, construiu uma
carreira de cinco décadas
como uma das principais in-
térpretes do samba brasileiro
e deixou um acervo de 1.045
gravações registradas no
Ecad, o escritório responsável
pela arrecadação de direitos
autorais no país.

Nascida no Rio de Janeiro,
Elizabeth Santos Leal de Car-
valho teve o primeiro contato
com a música ainda na in-
fância. Em 1966, participou
do show "A Hora e a Vez do
Samba", ao lado de Nelson
Sargento e Noca da Portela.
A partir daí, tornou-se pre-
sença constante nas rodas de
samba do Cacique de Ramos,
no subúrbio carioca, onde
passou a circular com com-

positores que ainda não ti-
nham espaço na mídia.

Foi ela quem levou Nelson
Cavaquinho ao estúdio para
gravar "Folhas Secas" e, três
anos depois, fez o mesmo com
Cartola, lançando "As Rosas
Não Falam". Revelou também

o grupo Fundo de Quintal, Zeca
Pagodinho, Almir Guineto, Ar-
lindo Cruz e Jorge Aragão, entre
outros. O papel de ponte entre
a tradição e uma nova geração
de compositores rendeu o título
pelo qual ficou conhecida: Ma-
drinha do Samba.

A carreira teve projeção
internacional. Beth cantou
na Grécia, num teatro de are-
na com mais de dois milê-
nios, e viu "Coisinha do Pai"
ser usada pela Nasa em 1997
para despertar o robô en-
viado a Marte.

O Ecad divulgou, para
marcar a data, um ranking
das músicas mais executadas
nos últimos cinco anos com
sua participação. "Coisinha
do Pai" lidera, seguida por
"Andança" e "Vou Festejar".
"As Rosas Não Falam", de Car-
tola, aparece em nono. Pelos
herdeiros, os direitos autorais
seguem protegidos por 70
anos, conforme a Lei 9.610/98.

Beth Carvalho morreu em
30 de abril de 2019, aos 73
anos, na véspera de voltar
aos palcos. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Fórum Brasil Criativo
reúne agentes culturais
em Goiânia para evento
gratuito

Goiânia será palco, nesta
terça e quarta-feira, do Fórum
Brasil Criativo – região Cen-
tro-oeste, iniciativa do Mi-
nistério da Cultura, por meio
da secretaria de Economia
Criativa, em parceria com o
sebrae. o encontro acontece
das 8h às 19h, na sede do
sindicato dos docentes da
universidade Federal de
Goiás (adufg), com inscrições
gratuitas e abertas ao públi-
co.realizado em conjunto
com o seminário da rede de
Cultura e Economia Criativa,
o evento integra uma agenda
nacional que percorre as cin-
co regiões do país com o ob-
jetivo de fortalecer o diálogo
entre diferentes atores do
setor e contribuir para a cons-
trução da Política nacional
de Economia Criativa – Brasil
Criativo. Com o tema “For-
mação, qualificação e capa-
citação para trabalhadores
culturais e criativos”, a pro-
gramação propõe dois dias
de debates, troca de expe-
riências e formulação de pro-
postas. Quando: 5 e 6 de
maio. onde: aduFG – 9ª ave-
nida, nº 193, setor Leste Vila
nova. Horário: 8h às 19h. En-
trada gratuita. 

Cia de Teatro nu escuro
realiza apresentações
gratuitas de “Barbas”

o Projeto Vozes anima-

das, da Cia de teatro nu Es-
curo, apresenta ao público
de Goiânia mais um trabalho
de teatro de animação com
personagens femininas no
centro de sua dramaturgia.
o grupo vai apresentar “Bar-
bas” nos dias 6 e 7 de maio,
às 19 horas, no teatro sEsC
Centro. as apresentações
são gratuitas. Em abril, o
grupo apresentou “Plural”,
também integrando o pro-
jeto, que tem apoio da Lei
Municipal de incentivo à Cul-
tura. Com linguagem cênica
baseada no teatro de bone-
cos, "Barbas" estreou origi-
nalmente em 2021 no for-
mato de websérie, uma
adaptação necessária diante
das restrições impostas pela
pandemia de Covid-19. Pos-
teriormente, a obra foi leva-
da para os palcos, tornan-
do-se o 16º espetáculo en-
cenado pelo grupo goiano.
Quando: 6 e 7 maio. onde:
teatro sEsC Centro. Horário:
19h. Entrada gratuita. 

exposição “Mulheres,
pássaros e Flores”

a exposição “Mulheres,
Pássaros e Flores”, reúne
obras e objetos acumulados
ao longo de décadas e que
ajudam a contar uma his-
tória construída entre arte,
memória e vivências pes-
soais. a mostra apresenta
o acervo da colecionadora
Zilca rodrigues de Lima.
realizada na 588 art show,
no Jardim américa, a expo-
sição propõe um olhar ínti-
mo sobre a produção artís-
tica e sobre as escolhas que
formam uma coleção ao
longo do tempo. Com cu-
radoria de rodrigo Félix de
Lima, o projeto organiza as
peças em nichos museais,
criando composições que
vão além das telas e in-
cluem objetos do cotidiano,
livros, revistas e itens de-
corativos. Quando: até 6 de
maio. onde: 588 art show
– rua C-167, Qd. 588, Lt.
11, Jardim américa. Horário:

13h às 17h.

exposições sobre povos
originários

o Centro Cultural traba-
lhista do tribunal regional
do trabalho de Goiás (trt-
Go), em Goiânia, recebe duas
exposições fotográficas com
entrada gratuita: “É favor me
olhar com cuidado”, de Luiz
Pucci, e “o que o coração vê”,
de Kim-ir-sen. a abertura está
marcada para o dia 17 de
abril, às 17h. após a estreia,
a visitação poderá ser feita
de segunda a sexta-feira, das
10h às 17h. a mostra “É favor
me olhar com cuidado” reúne
retratos produzidos pelo fo-
tógrafo Luiz Pucci na década
de 1950. as imagens integram
o acervo do Museu da ima-
gem e do som de Goiás e re-
tratam o cotidiano de uma
Goiânia ainda em formação.
a curadoria é do professor
samuel de Jesus, vice-diretor
da Faculdade de artes Visuais
da uFG. Já a exposição “Kim-
ir-sen: o que o coração vê”
apresenta um recorte da pro-
dução do fotógrafo experi-
mental que dá nome à mos-
tra. Entre os destaques estão
registros de povos originários
do Brasil, como os Bororos,
no Mato Grosso, e os suruís,
em regiões de rondônia e
Mato Grosso. a curadoria é
assinada pelo fotógrafo, an-
tropólogo e pesquisador Mil-
ton Guran. Quando: até 15
de maio. onde: Centro Cul-
tural trabalhista. Horário: das
10h às 17h. Entrada gratuita. 

A programação do fórum propõe dois dias de debates

AGENDA
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Celso portiolli se emociona
ao lembrar áudio de Silvio
Santos

o apresentador Celso Por-
tiolli se emocionou ao vivo
durante o domingo Legal ao
relembrar a última mensagem
que recebeu de silvio santos.
Homenageado pelos 30 anos
de carreira no sBt, ele com-
partilhou com o público um
áudio em que o comunicador
agradece: “obrigado por tudo,
Portiolli”. Visivelmente abala-
do, destacou a importância
de silvio em sua trajetória e
refletiu sobre o futuro após
três décadas na televisão, em
uma edição especial marcada
pela celebração de sua história
na emissora.

Humberto Carrão pausa no-
velas e foca na escrita

o ator Humberto Carrão
afirmou que pretende se
afastar temporariamente
das novelas após viver afon-

so no remake de Vale tudo.
segundo ele, a ideia é dedi-
car o primeiro semestre à
escrita, atividade que tem
explorado com mais inten-
sidade, e retomar trabalhos

como ator apenas na segun-
da metade do ano, fora do
formato das novelas. Carrão
destacou que busca novos
caminhos profissionais e
projetos que ampliem sua

atuação artística neste mo-
mento da carreira.

virginia e vini Jr. viram alvo
de rumores após interação
nas redes

a ausência de interações
de Virginia Fonseca nas pu-
blicações de Vini Jr. chamou
atenção de fãs e levantou sus-
peitas sobre uma possível cri-
se no relacionamento. o com-
portamento destoou do pa-
drão anterior, em que a in-
fluenciadora costumava co-
mentar e curtir fotos do jo-
gador. apesar dos rumores,
Virginia foi vista acompanhan-
do uma partida do real Ma-
drid, o que amenizou espe-
culações de término. ainda
assim, comentários nas redes
e uma curtida da mãe da in-
fluenciadora em publicação
sobre suposta traição amplia-
ram a repercussão. até o mo-
mento, a assessoria não se
manifestou.

CELEBRIDADES

O cantor Matheus afir-
mou que pretende se afas-
tar das redes sociais após
o fim do casamento com
Paula Aires e a repercussão
de especulações sobre o
término. Em desabafo, ele
criticou a criação de “his-
tórias e mentiras” e disse
precisar de tempo para se
reerguer emocionalmente.
A separação foi anunciada
em comum acordo, após
14 anos de relação, com
ambos destacando que o

respeito e o cuidado per-
manecem. O ex-casal, que
tem dois filhos, também
pediu que o público evite
julgamentos e preserve a
privacidade da família nes-
te momento.

Matheus fala em ‘se reerguer’ 
após separação e rumores

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas pede cautela com im-

pulsividade. no trabalho, evite

agir por impulso. no amor, pro-

cure ouvir mais antes de reagir.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Com o sol em seu signo, o

momento é de fortalecimento

pessoal. Boas oportunidades po-

dem surgir, principalmente ligadas

a finanças. Valorize sua estabili-

dade emocional.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia pede mais introspecção.

Evite exposição desnecessária e

foque em organizar pensamen-

tos. Conversas importantes de-

vem ser adiadas para um mo-

mento mais claro.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
amizades e conexões ganham

destaque. Pode surgir apoio ines-

perado. no trabalho, projetos em

grupo tendem a avançar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o foco está na carreira. reco-

nhecimento pode vir, mas exige

responsabilidade. Evite conflitos

com superiores e mantenha a

postura profissional.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece estudos, plane-

jamento e expansão de ideias. Boa

fase para aprender algo novo ou

organizar metas de longo prazo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
assuntos emocionais podem

vir à tona. É um bom momento

para resolver pendências inter-

nas. Evite decisões financeiras

arriscadas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
relacionamentos ganham in-

tensidade. diálogo será essencial

para evitar conflitos. no trabalho,

parcerias podem trazer bons re-

sultados.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a rotina pede organização.

Cuide da saúde e evite excessos.

Pequenos ajustes no dia a dia po-

dem gerar grandes resultados.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Criatividade em alta. aproveite

para se expressar mais, seja no

trabalho ou na vida pessoal. no

amor, o momento é favorável

para aproximações.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Questões familiares ganham

atenção. Busque equilíbrio entre

vida pessoal e profissional. Evite

conflitos desnecessários dentro

de casa.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Comunicação favorecida.

Bom momento para resolver

pendências e alinhar expectati-

vas. Viagens curtas ou novos

contatos podem surgir.

Madrinha do Samba, Beth Carvalho eternizou clássicos, abriu
caminho a novos compositores e defendeu as raízes do gênero

Símbolo do samba, 
Beth Carvalho faria 80 anos 

Divulgação

Kamilla Brandão/Secult

TERÇA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2026



16 n Essência

Leticia Marielle 

O uso de fones de ouvido
se consolidou como um hábito
cotidiano entre brasileiros, pre-
sente em atividades que vão
do trabalho ao lazer. No en-
tanto, a popularização do aces-
sório também levanta dúvidas
sobre possíveis impactos à saú-
de auditiva, especialmente em
relação ao risco de infecções.
Especialistas apontam que o
problema não está diretamente
no uso do equipamento, mas
na forma como ele é utilizado
e higienizado. A ausência de
cuidados básicos, como a lim-
peza regular e o uso prolon-
gado sem pausas, pode favo-
recer condições que aumentam
a probabilidade de inflamações
no canal auditivo.

O ouvido humano possui
mecanismos naturais de defe-
sa, como o cerúmen, respon-
sável por impedir a entrada
de sujeiras e microrganismos.
Ainda assim, o uso contínuo
de fones, principalmente os
modelos inseridos no canal au-
ditivo, pode comprometer esse
equilíbrio. Isso ocorre porque
o acessório cria um ambiente
abafado, com maior concen-
tração de calor e umidade, ce-
nário propício para a prolife-
ração de bactérias e fungos.
Fones do tipo intra-auricular,
conhecidos como “in-ear”, exi-
gem atenção redobrada, já que
podem aumentar a umidade
local, provocar pequenas lesões
na pele do ouvido e facilitar o

surgimento de quadros como
a otite externa.

Além disso, o uso desses
dispositivos pode empurrar o
cerúmen para regiões mais
profundas do canal auditivo,
contribuindo para a formação
de tampões que causam sen-
sação de ouvido entupido e
redução temporária da audi-
ção. Por outro lado, modelos
externos, que ficam apoiados
sobre ou ao redor das orelhas,
apresentam menor risco nesse
aspecto, por não entrarem em
contato direto com o canal au-
ditivo. Ainda assim, especia-
listas reforçam a necessidade
de higienização frequente, so-
bretudo nas áreas em contato
com a pele, onde suor e resí-
duos podem se acumular.

A recomendação geral é
manter hábitos de uso cons-

cientes, com intervalos ao lon-
go do dia e limpeza adequada
dos dispositivos, como forma
de preservar a saúde auditiva
e evitar complicações.

Alguns cuidados são consi-
derados essenciais para reduzir
riscos no uso de fones de ou-
vido. Um dos principais é evitar
o compartilhamento do aces-
sório. Embora a probabilidade
de contaminação não seja alta,
dividir o item pode facilitar a
entrada de bactérias, como o
Staphylococcus, e de fungos
no canal auditivo, especial-
mente quando há pequenas
lesões na pele, o que aumenta
a chance de otites externas.
Como medida preventiva, re-
comenda-se a higienização fre-
quente dos fones com álcool
ou vinagre de álcool.

Outro ponto de atenção é

o tempo de uso. Especialistas
orientam que o uso prolon-
gado, sem intervalos, deve ser
evitado. A recomendação se-
gue a chamada regra do “60
por 60”, adotada por organis-
mos de saúde: utilizar os fones
por até 60 minutos consecuti-
vos, com o volume limitado a
60% da capacidade máxima
do aparelho. Pausas de cerca
de dez minutos a cada hora
são indicadas para reduzir a
pressão sonora e permitir a
ventilação do ouvido, dimi-
nuindo o risco de inflamações
e fadiga auditiva.

O uso moderado, preferen-
cialmente por até uma hora
ao dia, também contribui para
evitar lesões auditivas e a com-
pressão da pele do canal, fator
que pode causar dor, uma quei-
xa comum em casos de utili-

zação excessiva.
Sintomas como dor, coceira

intensa, sensação de ouvido
obstruído ou presença de se-
creção devem ser observados
com atenção. Esses sinais po-
dem indicar irritações ou in-
fecções e exigem avaliação de
um profissional de saúde.

Em relação à limpeza, a
orientação é manter uma ro-
tina regular de higienização.
A parte externa dos fones pode
ser limpa com um pano macio
levemente umedecido com ál-
cool 70% ou outro produto in-
dicado pelo fabricante. Já as
ponteiras de silicone, quando
removíveis, podem ser lavadas
com água e sabão neutro, des-
de que estejam completamente
secas antes de serem recolo-
cadas no dispositivo. (Especial
para O HOJE)

Fones apoiados
sobre ou ao redor
das orelhas
apresentam
menor risco 
nesse aspecto

O uso desses dispositivos pode empurrar o cerúmen para regiões mais profundas

Ambiente criado por fones de
ouvido favorece otite externa

eM CarTaZ

O Diabo Veste Prada 2 (Eua,
2026). duração: 2h 10min. di-
reção: david Frankel. Elenco:
Meryl streep, anne Hathaway,
Emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/drama. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h, 16h40,
17h20, 17h50, 18h20, 19h30,
20h10, 20h40, 15h30, 21h10,
13h10, 16h, 18h50, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
19h15, 19h30. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
15h40, 18h30, 21h.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). duração: 1h
40min. direção: José Henrique
Fonseca. Elenco: Zico. Gênero:
documentário/Esporte. Cine-
mark Flamboyant: 14h, 16h30,
19h, 21h30. Cinemark Passeio
das Águas: 18h45, 21h15. Ki-
noplex: 20h10, 21h40. Movie-
com: 15h30, 18h20, 20h50.

Michael (Eua, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine Fu-
qua. Elenco: Jaafar Jackson, Col-
man domingo, nia Long. Gê-
nero: Biografia. Cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. Kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 20h20, 21h30.

Advogado de Deus (Bra,2026)
duração: 1h 57min. direção:
Wagner de assis. Elenco: nico-
las Prattes, danilo Mesquita,
Lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant:11h, 14h25, 17h20,

20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30,18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15.

Maldição da Múmia (Eua, 2026)
duração: 2h 14min. direção: Lee
Cronin. Elenco: Jack reynor, Laia
Costa, May Calamawy. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
12h, 15h, 17h50, 20h45, 12h15,
15h15, 18h30, 21h45, 13h,
15h50, 18h45, 21h45,14h30,
17h30, 20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h.

Cara de um, Focinho de Outro
(Eua, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. Elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-

nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(Eua, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. Elenco: Chris Pratt,
anya taylor-Joy, Charlie day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h,18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40,12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30,
16h40,16h45, 17h00, 17h10,

17h15, 18h00, 18h30, 18h45,
19h00, 19h20, 19h30,
19h40,19h45, 20h30, 20h40,
21h00, 21h20. Cineflix: 14h20,
14h40, 16h00, 16h50,
17h10,18h20, 19h10, 19h30,
20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (Eua,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: Vanessa Caswill.Elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/Eua,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio torres.Elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-

nero: Comédia.Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00,12h20, 22h00, 22h15. Ci-
neflix: 14h35, 19h00.

O Drama (Eua, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. Elenco: robert Pattinson,
Zendaya, alana Haim. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h20,15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15,
20h,16h, 18h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15,18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. dire-
ção: Bruno Bini.Elenco: Bella
Campos, João Vitor silva, rui
ricardo diaz. Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark Passeio das
Águas:12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas
(Eua, 2026) duração: 2h40min.
direção: Phil Lord,Christopher
Miller. Elenco: ryan Gosling,
sandra Hüller, Milana Vayn-
trub. Gênero:ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 12h45, 16h15, 14h15,
17h45, 21h35,14h, 17h30,
21h40, 14h45, 14h10. Cine-
mark Passeio das Águas:
12h30, 14h15,17h40, 20h20,
21h00, 21h30.

tCINEMA

Freepik

A continuação tão esperada do já clássico “O Diabo Veste Prada” traz trama que acompanha 
Miranda Prestly num momento de mudanças na moda e na indústria de publicações e revistas
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O avanço da tecnologia está
redesenhando o mercado de
segurança privada no país.
Em 2025, o segmento de por-
taria remota cresceu 25,3%,
segundo a Associação Brasi-
leira das Empresas de Siste-
mas Eletrônicos de Segurança
(ABESE), consolidando um mo-
delo que alia redução de cus-
tos, eficiência operacional e
maior controle de riscos. Mais
do que uma tendência, a in-
corporação da inteligência ar-
tificial (IA) ao videomonito-
ramento transforma a forma
como condomínios, empresas
e residências lidam com a pro-
teção patrimonial.

Esse movimento também
se reflete em Goiânia e em ou-
tras cidades de Goiás, onde o
crescimento vertical e a ex-
pansão de condomínios hori-
zontais têm impulsionado a
demanda por soluções mais
sofisticadas de segurança.

Tecnologia redefine 
papel da segurança

A segurança condominial
deixou de ser apenas opera-
cional para assumir caráter
estratégico. Sistemas baseados
em IA permitem que câmeras
identifiquem padrões de com-
portamento, reconheçam ros-
tos e diferenciem situações de
risco de eventos comuns, re-

duzindo significativamente os
chamados falsos alarmes.

Na prática, o videomoni-
toramento deixa de ser pas-
sivo. As câmeras passam a
operar como sensores inteli-
gentes, capazes de gerar aler-
tas em tempo real e orientar
decisões com maior precisão.
Isso reduz a necessidade de
equipes presenciais extensas
e melhora o tempo de res-
posta a incidentes.

Crescimento
impulsionado por
eficiência e custos

A expansão da portaria re-
mota está diretamente ligada
à busca por redução de des-

pesas condominiais. Especia-
listas do setor apontam que a
substituição parcial ou total
de portarias físicas pode gerar
economia significativa com fo-
lha de pagamento, encargos
trabalhistas e infraestrutura.

Ao mesmo tempo, a tecno-
logia amplia o nível de con-
trole. Sistemas integrados per-
mitem gerenciar acessos, mo-
nitorar áreas comuns e regis-
trar dados em tempo real,
criando um ambiente mais se-
guro e auditável.

Esse equilíbrio entre custo
e eficiência tem sido decisivo
para a adesão, especialmente
em empreendimentos residen-
ciais de médio padrão.

Goiás acompanha
digitalização 
da segurança

Em Goiás, o avanço da se-
gurança eletrônica acompa-
nha o crescimento urbano e
a valorização imobiliária. Em
Goiânia, bairros com forte
adensamento, como Setor Ma-
rista, Jardim Goiás e regiões
de condomínios fechados, têm
adotado soluções de portaria
remota e monitoramento in-
teligente.

Empresas locais do setor
relatam aumento na procura
por sistemas com reconheci-
mento facial, controle remoto
de acessos e integração com
aplicativos. A demanda tam-
bém cresce em condomínios
horizontais na Região Metro-
politana, onde o monitora-
mento perimetral se torna es-
sencial.

Além disso, o aumento da
sensação de insegurança em
áreas urbanas tem levado mo-
radores a investir mais em
soluções tecnológicas como
forma de prevenção.

IA amplia capacidade 
de prevenção

Um dos principais dife-
renciais da inteligência arti-
ficial na segurança privada
é a capacidade de antecipa-
ção. Sistemas mais avançados
conseguem identificar com-
portamentos considerados
suspeitos, como movimenta-
ções fora do padrão ou per-
manência prolongada em
áreas sensíveis.

A tecnologia também per-
mite configurar diferentes ní-
veis de sensibilidade dentro
de um mesmo ambiente, ajus-
tando regras para entradas,
garagens e áreas comuns. Isso
reduz o volume de alertas ir-
relevantes e melhora a efi-
ciência das equipes de moni-
toramento.

Na prática, a IA atua como
um filtro inteligente, direcio-
nando a atenção humana para
situações realmente críticas.

Mercado em expansão 
e novas oportunidades

O crescimento da segurança
eletrônica abre espaço para
novos modelos de negócio. Em-
presas de tecnologia, integra-
dores de sistemas e prestadores
de serviço encontram um mer-
cado em expansão, impulsio-
nado pela digitalização e pela
demanda por soluções mais
completas.

Além da segurança, a inte-
gração com outras funcionali-
dades - como automação resi-
dencial, gestão de energia e
controle de visitantes - amplia
o valor agregado dos sistemas.

A tendência, segundo espe-
cialistas, é de continuidade
desse avanço nos próximos
anos, com maior uso de inteli-
gência artificial, internet das
coisas (IoT) e análise de dados.
Em um cenário de cidades cada
vez mais conectadas, a segu-
rança privada se consolida
como um dos pilares da trans-
formação digital urbana. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Portaria 
remota cresce
25% e acelera
digitalização 
em condomínios

IA transforma segurança privada,
reduz riscos e despesas no Brasil

Goiânia acompanha
avanço com alta
demanda por
monitoramento
inteligente

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Divulgação

Joel Rodrigues/Agência Brasília
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Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052,
Belenzinho, São Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento
tiver, que levará a  LEILÃO  PÚBLICO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42,
nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 0010310244, firmada em 29/04/2022, com o Emitente/Garantidor
ANDRE RIBEIRO DA CUNHA, inscrito no CPF/MF nº 159.279.818-79, no dia 15/05/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com
lance mínimo igual ou superior a R$ 918.362,65 (novecentos e dezoito mil trezentos e sessenta e dois reais e sessenta
e cinco centavos), o imóvel matriculado sob nº 93.343 do Oficial de Registro de Imóveis de Rio Verde/GO, constituído
por �Uma casa residencial, situada na Rua do Jatobá, s/n°, lote 02,quadra 09, coberta de telhas de barro, forro de laje,
paredes de alvenaria, piso de cerâmica; contendo os seguintes cômodos: 01 garagem, 01 varanda na frente, 01 sala,
01 copa, 01 cozinha, 03 quartos sendo 01 suíte, 01 banheiro social, 01 circulação, 01 varanda nos fundos, 01 lavanderia,
01 área de serviço; com instalações completas, quintal murado; perfazendo a área total construída de 164,36m² (Av.02)
e seu respectivo terreno, situado na Rua do Jatobá, no Residencial Gameleira, na cidade de Rio Verde/GO, lote 02 da
quadra 09, com a área total de 300,00m², dentro das seguintes divisas: Frente para a Rua do Jatobá em 12,00m;
dividindo pelo lado direito com o lote 03 em 25,00m; dividindo pelo lado esquerdo com o lote 01 em 25,00m; e pelos fundo
com o lote 35 em 12,00m.�. Cadastro Municipal: 1.28.198.0486.1.001.18. Venda em caráter �ad corpus� e no estado
de conservação que se encontra. Consta conforme R.07 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/
A. Imóvel Ocupado. ÔNUS: Consta da referida matrícula, conforme R.08 Penhora determinada no processo nº 5360756-
25.2024.8.09.0137. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 18/05/2026, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 715.934,55 (setecentos e quinze mil
novecentos e trinta e quatro reais e cinquenta e cinco centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.
O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação
do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br.
Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.26850_CC_3599-05).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 15 de maio de 2026, às 15h00min *.
2º LEILÃO: 18 de maio de 2026, às 15h00min *.  (*horário de Brasília)
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Aquisição de Uniformes e Vestimentas Institucionais – IF Goiano
IF Goiano – Campus Cristalina (UASG 158124) torna público o 
Pregão Eletrônico nº 90008/2026, para aquisição de vestimentas de 

 destinadas 

constantes do Edital e seus anexos. Sessão em 14/05/2026, às 08h00, no 
portal . Edital e anexos disponíveis em Compras.gov.br. 
Processo nº .

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90008/2026

GOIANO
Campus Cristalina

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E 
PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no 
site www.satoleiloes.com.br. TATIANA HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por EMBRACON 

ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIO LTDA – CNPJ sob nº 58.113.812/0001-23, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – 
art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Lote nº 32, Quadra 07, situado na Rua Wiwiane Marcório, 
Loteamento Residencial Nobre, nesta cidade, contendo a área de trezentos e sessenta metros quadrados (360,00m²), com as 
seguintes medidas e confrontações: frente medindo doze (12,00) metros, confrontando com a Rua Wiwiane Marcório; fundo 
medindo doze (12,00) metros, confrontando com o lote 07; lado direito medindo trinta (30,00) metros, confrontando com o lote 33; 
e, lado esquerdo medindo trinta (30,00) metros, confrontando com o lote 31. Boletim de informações Cadastrais do Imóvel – BIC, 
emitido aos 10.08.2022 pela Prefeitura Municipal desta cidade, sob nº 33923, inscrição cadastral nº 001.003.0007.0032.0001. 
Av-04 – 17/03/2026 – O logradouro do imóvel objeto desta matrícula passa a ser identificado pelo CEP nº 75.190-000. Ocupado. 
Matrícula nº 7.195 – Cartório do 2º Notas e Registro de Imóveis e Anexos Leopoldo de Bulhões/GO. 1º LEILÃO 21/05/2026 
às 09:00 - VALOR: R$ 125.000,00. 2º LEILÃO 22/05/2026 às 09:00 - VALOR: R$ 134.500,00. Caso o mutuário queira exercer 
o direito de preferência, o valor para arrematação é exatamente o valor de R$ 134.500,00. Somente o mutuário poderá 
arrematar por este valor à vista. Caso haja débitos referente à IPTU/ ITR ou condomínio será por conta do arrematante. 
Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões 
(inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com escritura/registro; despesas a partir da data 
da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 16/03/2026. Os Fiduciantes – 
ELOIZA GOMES DA SILVA – CPF 510.739.001-34 – comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o 
exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - 
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, 
sem prejuízo das intimações pessoais negativas ou positivas.
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 Irani Flores, Leiloeiro Público Oficial, matrícula JUCESP Nª 792, com endereço na Avenida Paulista, 2421, São Paulo –
SP,  levará a leilão o bem abaixo descrito; devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Nagro Oikos Fiagro Fundo de

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA LEI 9.514/97

Investimento em Direitos Creditórios - CNPJ: 48.946.335/0001-23, Endereço Rua Gilberto Sabino, n° 215, 4º andar, Pinheiros, Cidade: São Paulo,
Estado de São Paulo, CEP 05425-020, neste ato representado pelo seu administrador, Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., inscrita
no CNPJ sob o nº 22.610.500/0001-88, com endereço na Rua Gilberto Sabino, n° 215, 4º andar, Pinheiros, São Paulo, Estado de São Paulo. Primeiro
Leilão: Inicia em 20/05/2026 às 14:00 horas pelo valor Mínimo de R$ 2.452.485,27 (abril/2026). Local: Avenida Marquês de São Vicente, 230, 21º
andar, Barra Funda, São Paulo/SP, para lances através da plataforma de leilões; www.leilaobrasil.com.br exclusivamente pela internet.
Segundo Leilão: Encerra em 05/06/2026 às 14:00 horas por valor não inferior a R$ 2.378.430.00 (abril/2026). Local: Avenida Marques de São Vicente,
230, 21º andar, barra funda, São Paulo - SP, para lances através da plataforma de leilões www.leilaobrasil.com.br exclusivamente pela
internet. Bem: Gleba de terras com área total de 31.05.97,5 ha, situado nas Fazendas Boa Vista e Bom Jardim de Marzagão. Proprietária: Bárbara
Lima Ferreira. Limites e confrontações: Começa no marco 1A cravado nas confrontações de Mauricio Mazzoni e da Gleba 01 de Marina de Fátima
Lima Oliveira e outros, daí, segue dividindo com a gleba 02 com o seguinte rumo e distância: 17°23’48"SW-668,06m indo até o marco 2A cravado
na confrontação da gleba 02 de Karina de Fátima Lima, daí, segue dividindo com a gleba 02 com o seguinte rumo e distância: 81°43’27"SW-310,22m
indo até o marco 2B cravado na confrontação da gleba 04 de Brenda Lima de Oliveira Brito; daí, segue dividindo com a gleba 04 com o seguinte
rumo e distância 15°12’30"NW-632.61m indo até o marco 2C cravado na confrontação de Mauricio Mazzoni; daí, segue dividindo com o referido
confrontante com os seguintes rumos e distâncias: 78°54’10"NE 200,95m, 86°01’36"NE-476,64m indo até o marco 1A Ponto de Partida.
Desmembrado de uma área maior constante da matrícula 366 do Livro 2-B, fls.168, com área total de: 415.03.69ha. Matrícula 984 Cartório do
1° Ofício de Notas e Anexos de Marzagão. Edital completo publicado na internet, www.leilaobrasil.com.br
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1º EDITAL DE NOTIFICAÇÃO – HERDEIROS COLATERAIS DOS 
PROPRIETÁRIOS TABULARES – USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

pela presente, 
NOTIFICA os proprietários tabulares os herdeiros colaterias dos proprietários 
tabulares: , brasileira, funcionária pública, CPF n. 
166.***.***-87, CI 120.**8-GO, tendo como herdeiros colaterais: Pedro Bezerra 
Ribeiro ou Pedro Bezerra de Santana, Ercília Bezerra Ribeiro ou Ercília Be-
zerra de Santana, Lourdes Bezerra Ribeiro ou Lourdes Bezerra de Santana, 
Rosilda Bezerra Ribeiro ou Rosilda Bezerra de Santana; e, seu esposo 
Reis Ribeiro, brasileiro, funcionário público estadual. CPF n. 003. ***.***-07, 
CI n. 11. ***.**7-SP, tendo como herdeiros colaterais: Jonas Reis Ribeiro ou 
Jonas Martins Ribeiro, Davi Reis Ribeiro ou Davi Martins Ribeiro, Rosa Reis 
Ribeiro ou Rosa Martins Ribeiro, Dijanira Reis Ribeiro ou Dijanira Martins Ri-
beiro e João Bosco Reis Ribeiro ou João Bosco Martins Ribeiro, nos termos 
do art. 216-A, II da Lei n. 6.015/73 e do art. 408 do Provimento n. 149/2023 do 
Conselho Nacional de Justiça, para, em caso de interesse, manifestar-se no 
prazo de sobre o pedido de reconhecimento de 

pela modalidade extraordinária, do imóvel de propriedade dos 
tabulares, de acordo com o art. 1.238, caput, do Código Civil Brasileiro, feito por 
por , brasileira, divorciada, comerciária, CNH n. 022******25 
DETRAN-GO, CPF n. 078. ***.***-09, residente e domiciliada na Rua 6, Unida-
de 203, Lote 30-B, Parque Atheneu, Goiânia-GO, autuado em 27.10.2025 e 
protocolado sob o n. 335.227. 

no Lote n. 30B, Rua 6, Unidade 203, Loteamento Parque Atheneu, nesta Capi-
tal, com área de 200,00m², medindo: 10,00m de frente para a Área Verde-Rua 
6; 10,00m de fundo dividindo com o lote 12A; 20,00m pelo lado direito dividindo 
com o lote 30C; 20,00m pelo lado esquerdo dividindo com o lote 30A, imóvel 
este devidamente registrado na matrícula n. 23.336, desta serventia. 

Goiânia-GO, 08 
de abril de 2026. Auxiliar de Cartório
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Concursos

Otávio Augusto

O prazo para inscrição no
concurso público da Prefeitura
de Águas Lindas de Goiás entra
na reta final e se encerra nesta
quarta-feira (6). O certame,
voltado à Secretaria Municipal
de Trânsito e Mobilidade Ur-
bana, oferece 86 vagas ime-
diatas para candidatos de ní-
veis médio e superior, com sa-
lários que chegam a R$ 9.696.

A seleção tem atraído inte-
ressados de diferentes regiões
do estado, especialmente pela
combinação entre número de
vagas, estabilidade no serviço
público e remuneração consi-
derada competitiva para cargos
municipais.

Distribuição de 
vagas e cargos

O edital contempla quatro
funções na área de trânsito e
mobilidade. A maior parte
das oportunidades está con-
centrada no cargo de agente
de trânsito, com 60 vagas,
exigindo ensino médio com-
pleto e Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) categoria
AB ou superior.

Também há 20 vagas para
fiscal de transportes e mobi-
lidade urbana e quatro para

assistente técnico de trânsito,
ambos de nível médio. Para
nível superior, o destaque é
o cargo de engenheiro de trá-
fego, com duas vagas e exi-
gência de formação em en-
genharia ou arquitetura,
além de experiência compro-
vada na área.

Todos os cargos possuem
jornada de 40 horas semanais.

Salários e requisitos
A remuneração varia con-

forme a função. O maior sa-
lário é destinado ao cargo de
engenheiro de tráfego, com
R$ 9.696. Já os assistentes téc-
nicos recebem R$ 3.229,90,
enquanto agentes de trânsito
e fiscais têm vencimentos ini-
ciais de R$ 2.114,19.

Além da escolaridade exi-

gida, todos os cargos requerem
CNH. No caso de agente de
trânsito, há ainda a necessi-
dade de curso específico para
condução de veículos de emer-
gência, a ser comprovado na
fase de convocação.

Inscrições e taxa
As inscrições devem ser fei-

tas exclusivamente pela inter-
net, no site do Instituto Social
da Cidadania Juscelino Kubits-
chek (IJK), responsável pela
organização do concurso.

A taxa de participação é de
R$ 108 para cargos de nível mé-
dio e R$ 138 para nível superior.
Há possibilidade de isenção
para candidatos inscritos no
Cadastro Único (CadÚnico) e
doadores de medula óssea, con-
forme previsto em edital.

O prazo final para paga-
mento da taxa segue até a data
limite estipulada pela banca.

Etapas da seleção
O processo seletivo será

composto por prova objetiva
para todos os cargos, prevista
para o dia 7 de junho de 2026.
A avaliação terá 40 questões
de múltipla escolha e duração
de três horas.

Para não ser eliminado, o
candidato deverá atingir pelo
menos 60% da pontuação to-
tal e não zerar nenhuma das

disciplinas. Entre os conteú-
dos cobrados estão língua
portuguesa, matemática, in-
formática e conhecimentos
específicos, com maior peso
na nota final.

Os candidatos ao cargo de
agente de trânsito ainda pas-
sarão por Teste de Aptidão
Física (TAF), de caráter eli-
minatório.

Validade e expectativa 
de convocação

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período. A
convocação dos aprovados de-
penderá da necessidade da ad-
ministração municipal ao lon-
go desse prazo.

Com número expressivo de
vagas e foco em uma área es-
tratégica para o município, o
certame deve reforçar a es-
trutura de fiscalização e gestão
do trânsito em Águas Lindas
de Goiás, cidade que tem re-
gistrado crescimento popula-
cional e aumento na demanda
por mobilidade urbana.

Para os candidatos, a reta
final de inscrições representa
a última oportunidade de par-
ticipar de uma seleção que
combina estabilidade, remu-
neração e possibilidade de pro-
gressão na carreira pública.
(Especial para O HOJE)

Concurso em
Águas Lindas
entra na reta 
final de inscrições

Reta final para concorrer a
salários de até R$ 9,6 mil em Goiás

Seleção tem 86 vagas 
na área de trânsito e
mobilidade urbana

Fotos: Divulgação/Pref. Águas Lindas de Goiás
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